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Lençóis Centro de
Alternativas Energéticas

Em  retinÜ o com  o  prefe ito  M unidp^»  o preâiden- 
te d a  CMEe Luiz Lueio Pac^oU  apreaentou  programai 
relativo aoa p lanoa d a  en tidade, cu ja  a tuação  deverá 
iniciaJmente aer d irig ida com  objetivoa eapecifícoa 
quaia ae jam : p le itear Junto  ao  governo  d o  Eatado a 
inataU çio  d e  um  C en tro  d e  Peaquieae d e  A lternativas 
E nergéticaa ap roveitando , p o n v e lm e n te . o prédio

d a  antiga deslilana. cu ja  doação  foi. inclusive consi 
d e rad a  pelo  presidente d a  CM E. com o a alternativa 
m ais viável para  o aproveitam en to  daquela  unidade, 
a tualm ente  no mais com pleto  es tad o  de abandono . 
P re tende a inda a  CME. e n tre  outros trabalhos, efetuar 
um levantam ento  das potencialidades do  nosso muni*

cipio. coin o ob je tivo  de sensibilizar nossos govem an 
irs  para  a realidade d e  nossa região, que num  trmba 
Iho pioneiro, responde p ron tam en te  ao cham ado do  
governo  para  a concentração d e  esforços em  to m o  de 
um ob je tivo  com um : a  busca d c  a lternativas onergé 
ticas d e  que tan to  necessitam os (p ãg . Ip )

C i i R i i s i c ã i  t u b a  c a r r e o a d a  de C o a i b u s t í v e
1 > *• í

Nós, 0 Executivo
e 0 Legislativo
Eeta tóiha. no decorrer dos últim os m eses, tem  

lançado  enzu rradas d e  idéias e fugtstôss^ visando 
apoiar o progresso e dinam ism o do  municipio. Obsef* 
va*se porém , qoi* as sem entes p o r nés lançndas, tém 
catdo em terra p rodutiva, só no  lado  d o  executivo 
m unicipal, que, inteIig<Tbtemente, com eça a  colher 
prim eiros frutos positivos. E m  contrapartida» o m esm o 
já não acontece com  nossa C âm ara M unicipal, que 
parece estar alheia ãs sugestões lar>çadas, pelo m enc- 
até agora, o que é um ía io  negativo p a ra  Lençóis.

Leia na página I I em EX>ITORlAL.

crime
Funcionários

d sso tfr ilq a , p rovavelm en te  dev  ido a  defe ito  em  um  dos trucks, paralizando  o 
trá fego  n o  ram al Baoru^Botucatu. (pág« 10)

Q ue crim e com eteram  os fu r^ io n án o s púbiteor

para sofrerem  tra tam en to  tão  adverso , ínferioT a o  dis 
pensado  aos presos das cadeias púbU cai) (p ãg . 2)

E m p r é s t im o s p o d e m ser a m p lia d o s
A té ju lho  deste  ano, os em préstim os d o  Sistem a 

M onetário  N acional ao  aetor p rivado  to talizaram  1 
trilhão, 306 bilhões e  964  m ilhões d e  cruzeiros, se
gundo estatísticas d ivu lgadas pelo  Banco C entral. Nes* 
te$ prim eiros sete m eses d o  ano, som ente os em prés

tim os concedidos pelo Banco do  Brasil ao setor p ri
vado. registraram  um crescim ento de 2 2 .S ^ r . send<»

I
que a m eta do expansão  fixada pelo  BB para  79 foi 

d e  30 . Isto posto, acredita-se que esse teto  venha

a ser am pliado  na próxim a reunião do  ConaeUio M o
netário  Nacional, a  rcalizar-se no próxim o d ia  29. O  
crescim ento to ta l dos em préstim os d o  SN1N ao 

frá d r  5 2 .9 6 ^r  nos úlHmos 12 meses.

LOTERIA FEDERAL
E x tra ç io  d e  ontem

1 .0  prêm io 0 3 .0 6 3  — S P
2 .0  p rêm io  —• 6 5 .2 7 1  — S P
3.0 prêm io 0 9 .4 9 7  — AM
4.0  prêm io  — 5 7 .3 9 6  — RS
3.0 p rêm io  ~ 4 4 .3 0 1  — S P
P rêm io  ex tra -  6 4 .1 6 1  - -  RJ

PREVISÃO DO TEMPO
Chuvoeo d u ran te  to d o  o dia. tem peratu ra

em elevação, dec linando  rap idam en te  após o pôr
do  sol.

CDIÇAO DE HOJE; 4.000 EXEMPLARES

Dolar Valoriza: Ct$ 2 7 ,7 7 5  na 2.a feira 
Confisco do Café: 13 7 dólares

(C r$  3 .6 0 5 ,1 7  A  S A C A )

O  m ajor reajuste de term inado  pelo Banco Central 
desde 1967. é d e  3 ,6 2 '"r. e, passa a  v igorar já  na 
segunda-feira, e levando  a desvalorização d o  cruzeiro 
em 3 2 ,9 9 '“r .  pela 1 l .a  vez este ano,

C om o não  podería  deixar de ser. o em baixador 
Rainho, p residente do  !BC. dem onstrando  claram ente

sua insensibilidade aos reclam os d o s  cafetcultores que 
pedem  redução do  confisco cam bial o u  quo ta  d e  con 
tribuição, ratifica sua intenção trrr%'erente, d e  acabar 
cóm  a **galir>ha dos ovos d a  ouro**, (o  congelado  ca- 
íe icultor) e. q uando  isso acontecer, arrum a sua baga- 
gem  e reassum e a em baixada na C osta do  M arfim

Heraiçis serãi taxadas a partir do próximo ano
A partir do  próxim o an o  aerAo taxada* a* tran* 

ícrênciaa por kerança* e  doaçÔM. segundo p ro je to  
e lab o rad o  peta  Secretaria  d a  R eceita Federat. D eve
rão *«r trih^tada*  tocta* Am Kerunça" com  va lm  ncima

de C r$  3 milhões. O  p ro je to  que eslá a tualm ente em

m ãos do  m inistro d a  Fazenda, C arlos R ichbieter. deve 

»er enviado em  breve ao C ongresso Nacional.

l  LENÇÓIS P R O D U Z IR Ã O  M AIS 
LITRO S D E  Á LC O O L A N ID R O  

P O R  DIA

( Págioa 1 1 >



P ip n a  1 O £ 0 0

(r im e  d o s  fu n c io n á r io s
Raul Scbwinden 

(e tpec ía l para  O  E C O )
%

o  g tivem o du  E stado  concedeu aos servidores 
eatadunif %b«Do de Cx$ 2 .0 0 0 ,0 0  (d o is  mil cruzeiros), 
a tn v é s  d a  Lei C om plem en tar n .o  2 6 1 /7 9 .

Easa im portância n d k u la . d ian te  d a  desen lreada  
in flarão  que corrói os vencim entos e salários doa se r
vidores públicos., causou a  p ro lu n d a  revo lta  no seio 
da c la ttc . com o é  d o  conhecim ento público.

A  C arta  M agna d o  Brasil, em  seu art. 165, dispõe:
"A  CorvsdtuiçAo am egura aos trab a lh ad o res  os 

seguintes d ireitos alám  d e  ou tros que, nos term os da 
lei. visem i  m elhoria d a  sua condiçáo social;

I satário-m ínim o capaz  d e  satisfazer, confor
me ae condições de cada  regiáo, as suas necen idadea 
norm ais e as d s  sua família**.

Pelo D iário Oficial d o  E stado  d e  12 d e  junho de 
1979. póg. 29. o  governo  do  E stado  reajustou  os 
p reçoa  das d iárias re fe re n te s 'a o  fornecim ento  de ali- 
m entaçáo ás cadeias públicas, ten d o  em  vista a  apli- 
c a ç io  d o  coeficiente d e  3 6 .3 %  fizado  a través do  

. Dec. n .o  6 3 .3 9 8 /7 9 , d e  2 .5  e publicado no D O U  de 
3 .5 .7 9 .

Assim, p a ra  os presos, considerou o governo  esta
dual aecessária d iária  nas seguintes bases:
C afé d a  m a n h i ............................................. C r$ 14,49
A lm oço ........................................................ C r$ 72.52
C afé d a  ta rde  ................................................. C r$  14.49
Jan ta r .....................................................  0 $  72.52
Diária com pleta  .................................................. C r 174.02
sem levar em  con ta  alo jam ento . vestin>enta. tran sp o r
te, estudos, fazer, farm ácia etc.

N e a n s  condições, só de alim entação en tende o 
governo  d o  E stado  que um  cidadão  precisa d e  Cr$
5 .220 ,00  (m ês d e  30  d ia s).

■ O  M inistério d a  F azenda (jo rn a is  de 6 . 7 . 7 9 )  
declarou que o custo d e  vidà, no  ).o  sem estre d e  79. 
Atingiu a 2 3 ^ ,  devendo  chegar á  casa dos 5 0 %  até

Marechal Rondon
terá desvios

pavimentados
f ^ n i  dar iníciô aos serviços d e  recapeam enio  da 

V*ía M arechal R ondon  (S P «300), o D E R  está implan* 
tando  deavioa pavimentadoa* nos pontos onde haverá 
necestídade d e  reeonstn jçáo  Ao pavim ento . A o  m esm o 
tem po, as  em preile tra t co n tra tad as já  estão  instalando 
oa canteiros d e  obras nos trechos qge receberão  novo 
pavim ento.

A  repavim entação  n a  M arechal R ondon  ab ran 
gerá ISO quilôm etros, em  dois segm entos a lternados: 
d e  Botucatu e B auni e d e  C u ara rap es a V alparaiso. 
Easea m elhoram entos fazem  p a rte  d o  P lano  d e  Se- 
gurança d as  rodovias paulistas» que está ten d o  desen* 
volvido pela  Secretaria  doe T ransportes, com  verba 
d e  C f$  9 0 0  milKces e que» n a  prim eira etapa, prevê 
a recuperação d e  6 0 0  quilôm etros de estradas.

PRIORIDADE

A pós análise global dos técnicos d o  DER» que 
com provaram  o aJto grau d e  sa tu ração  d as  pistas» o t 
segm entos d e  B otucatu  (k m  2 4 1 ) a  B auru (km  3 3 6 ) 
e d e  C u ara rap es  a  V alparaiso  foram  coitsiderados 
prioritários. Nesses locais» foi verificada a  d e te rio ra 
ção d o  asfalto» pois e s g o to u ^  o tem po de resistência 
do  ôltím o recapeam ento . executado há 10 anos.

o final do  ano.
No E stado  d e  São Paulo» a inda que som ado  o 

referido abono  aos seus salários» a  quase to ta lidade 
do funcionalism o não percebe a  im portância destinada 
â alim entação d e  um carcerário» se ã  alim entação s 
acrescentarm os outros fato res: vestimenta» m oradia, 
transporte , estudos, lazer, rem édios etc.

Oé professores, cham ados tem porários, perto  de 
60  mil. percebem  p o r au las d ad as  e  as substitutas 
efetivas (ostagiárias) —  20 mil —  q u an d o  não mi- 
nistram  aulas» não são ob rigadas a  perm anecer nas 
escolas» recebem  1 /3  d o  vencim ento  d a  efetiva. A s
sim» há m ilhares d e  professores que percebem  m enos 
do  que a d iária  d e  um  preso das cadeias publicas. Os 
professores que percebem  p o r m enos de 20 aulas se
m anais não  terão  abono  integral, m as proporcional 
ao num ero d e  aulas m inistradas. O u tra  g rande in
justiça t

Se o carcerário  necessita d e  Cr$ 5 .2 2 0 .6 0  só para 
alim entação, é  ev iden te  que os serv idores estaduais, 
com  família, precisam  d e  salários proporcionais» ievan- 
do-se em consideração os outros fatores apontados.

P ara os secretários d e  Estado» a  elevação foi de 
1 0 0 ^ »  conform e o d i^ o s to  no Dec. n .o  1 3 .6 1 4 /7 9  
(D O E  d e  3 .7 .7 9 ) »

P ara a Policia M ilitar, a  Lei C om plem entar n.o 
216 (D O E  d e  3 . 7 . 7 9 ) ,  concedeu aum ento  d e  40 
o que ainda não satisfaz.

Q ue dizer en tão  d a  massa d o  funcionalism o?
D iante desse panoram a, n a  prática» o fur>cionalis- 

m o estadual não teve reajuste  algum  em  1979; n* 
contrário , está sofrendo  erosão  em  seus já  m inguados 
salários.

A  v e rd ad e  é  com provada pelos p róprios a tos do 
governo.

Q ue crim e com eteram  os funcionários públicos, 
p a ra  sofrerem  tra tam en to  tão  adverso , inferior ao  dis
pensado  aos presos d as  cadeias públicas?

1 t r i l h A o  m a i o r  h e r a n ç a

D O  M U N D O
Eate jornal» em  sua ed ição  passada, publicou um 

artigo» cujo  assunto era  » n a  herança  d o  praticam ente
I tr ilh io  d o  o v zo íro s (ta lv ez  a  m aior d o  m u n d o ). 
Essa herança, segundo explicam os, constitu ída d e  es
tâncias e fazendas no  Brasil e  no exterior além
prédios e a té  m esm o b arra s  de ouro» a inda não teve
seu processo concluído, sendo  que a té  o m om ento, o 
processo teve mais I 5 inventariantes. M as, o que cau 
sou g rande repercussão, (oi o  fato  d e  serem  citados 
por este jo rnal, en tre  os possíveis herdeiros» descen
den tes d as  fam ílias Oliveira» Dias, Batista» C orrêa. 
Silveira. Pereira R odrigues, T erra  e Nogueira» aqui de 
nossa região. Isso íez com  que vários elem entos dessas 
famílias» procurassem  a  nossa redação , afim  de colher 
m aiores inform ações sobre  o fato. A essas pessoas.
tem os a  in form ar que. caso se julguem , ou com prova- 
dam ente sejam» can d id a to s  à  herança» d e ízad a  pelo
C o m en d ad o l D O M IN G O S FA U ST IN O  C O R R ÊA .
devem» m unidos de docum entação  com probató ria  da 
descendência (á rv o re  genealógica dos pais» avós» b i
savós e ta ta rav ó s) en trar em con ta to  com  os ad v o g a
dos José C icero Biglia e M areia M aria d e  O liveira, em 
São Paulo.

Calcula-se ap rox im adam ente  2 0 .0 0 0  possíveis 
herdeiros» com  ram ificações no U ruguai, Bolívia e 
Brasil.

Artes Gráfkas Bueno Ltd a .
r r i c o m i a l i n p r c í s o s  C a r b o n a d o s Talonários ( j t m v i t e s  d e

Casamento ('artôes Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Cel JocQUím A. Mortins. 5 4 9

vL-eriçóis Poulísta — Ested ■> do São Poulo

L ençóu  Paulista —  D om ingo, 2 6  d e  agosto  d e  1979

Fãfá de Belem

virá à Bãufu

*  >

P ara  você que curte música popu la r brasilcurt, A  

é fã d e  F afá de Belém, surge um a possibilidade Je  

vislum brar e  ouvir d e  pertA. pois a can to ra  estará  pos

sivelm ente. chegando à c idade d e  Bauru, com plem en

tando  um a série d e  expoentes d a  nossa música que 

estão se ap resen tando  naquela cidade. justificando 

m esm o um a chegadinha a lê  lá. A lém  d e  Fafá» Chico

Anisio e G ilberto  C il são outros astros q u r  estarão

m arcando presença em Bauru, que a inda festeja

seus 63 anos.

Uma forca cada vez

mais viva e atuante
A partir d e  setem bro, posam  a fazer parte  d e  nosso 

quadro  d e  am inciantes. m ais algum as em presas, que 

reconhecem  a força deste jo rna l com o órgão  d e  infor

m ação e publicidade. São elas;

M ER C A D A O TECID O S

PRA N D IN I —  Ind. A parelhos E letrônicos

LEr:ÇÓ IS R EV ISTA

M A D EIR A S M O R E T T O  (M orim port) M at. p /  constr

M ÓVEIS D IE G O U

SU PER M ER C A D O S LENÇÓIS-SERVE

V E T E R IN Á R IA  L A N C O N E

C A R A N I T R A T O R E S  S /A

D ISIM A C  —  Díst. Imp. e  M áq. Agrícolas

C A SA  CORA —  M iudesas em  geral
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PA U L A  Q U EIR O Z

'UM  H O M EM  FA SC IN A N TE M

Jo ão  Paulo 11 virá au Brac*il, m as estudará prim eiro 
n português, porque todos os países que o p ap a  visita 
co s ta  de sentir m elhor seu povo. (alar sua língua.

Bem, isto nã>> dem onstra  toda  a  g randeza de urn 
ser hum ano, m as p o d e  m ostrar a  quanto  chega su a  
in telectualidade. No en tan to , vendo  im agens d e  sua 
te rra  e sabendo  d o  seu passado podem os classificar 
rs te  personagem  com o um dos mais interessantes dos 
últim os 30 anos.

H om em  inteligente, culto  c m arav ilhosam in te  hu* 
m ano. o polonês K arol W ojtyla, o prim eiro p ap a  nao 
tu lia n o  nos últim os quatro  séculos, gosta d e  fo togra 
íia. escultura, pintura, musica, ad o ra  esquiar nadar, 
de curtir um  tea tro  (e x -a to r) . d e  bons livros, d e  um 
boa conversa e a té  m esm o d e  um a boa cerveja

£*nos gratiíicaoti' saberm os d a  sensibilidade e 
versatilidade do  nosso papa. é-nos grati^icante saber* 
m os de sua m en talidade tão  a re jad a  e tão  Iuc‘dam en 
le realista, vo ltada  com  raro  realism o para  os prc»blc- 
rnas do  m undo, tão  caren te  d e  seres com o W ojty la  
No seu livro *‘A m or e R esponsab ilidade", escrito  16 
anos an tes de ser eleito papa , onde m ostra sua capa 
''idade  de cnm prenaáo, m esm o ã  luz dos preceito% 
rciig osoB, quando  define o casam ento , a m oral sexual 

prazer. os anticoncepcionais, o h<‘rm afrodism i 
sendo  o prim eiro papa na história a ab o rd ar com 
m aior p ro fu n d id ad e  a  questão sexual.

Na praça de São P edro , no d ia  d a  cerim ônia de 
entronização, os jovens g ritavam : **VÍva W ojty la  
*'V'iva" gritam os nós, a  voce polonês d a  C raróvia. 
’Vi\Ti". K arol W ojty la . "V iva"  sua hum ildade i 
*Vi\<7i*' suas palav ras iniciais no inicio d o  seu ponti- 

íiciadü. "A b ram  as po rtas a C risto, ab ram  as frontei 
ras dos Estados, os sistem as econôm icos e  políticos, 
os vastos cam pos do civilização, cultura e desenvolv i
m ento. N ão tenham  m edo. C risto  sabe o que está 
den tro  do  hom em , só ele sabe.

SEX O  N A S ESCOLAS

C4>ncordo quando  M aria H elena M atarazzo diz 
que "a conspiração  d e  silêncio que havia em  to rno  do  
sexo está  q ueb rada" , haja  visto o "II C ongresso Na* 
cional d e  E ducação  Sexual nas Escolas" acontecido  oo 
Palácio das C onvenções do  A nhem bi. Elste congresso 
vem  d erru b ar m uitos tabus a té  en tão  existentes com o 
M caso d a  m enstruação  ser tra tad o  com o um a doença. 
C laro que vai levar uns 20  anos p a ra  que a  população  
brasileira se conscientize e quebre d e  vez os tabus.

C oncordam os p lenam ente  que a  educação sexual 
é certam ente  oportuna  na rea lidade  cm  que a  socie
d ad e  vive. Ela descarta  p rev iam ente  a  m oral falsa e 
traz à  tona  o sexo com o função norm al d o  hom em . 
sril>re este aspecto a  educação sexual é um a necessidade.

E n tretan to  os sexólogos, psicólogos c outros ólo*
• os. iião d e  convir que é necessário tem po, para esse 
pro jeto  alcançar exilo. H a ja  visto a  necessidade d« 
professores especialistas no assunto. .A educação sexual 
é por dem ais Im portan te para que o em pirism o p re 
valeça.

Tais com o a professora que contou  sua lua de mel 
< aula dc educação sexual. Ê dose.

Q uando  a psicóloga M artha Suplicy abo rdou  o 
irm a hom ossexualidade. concordo p lenam cnle  em 
a<^eitar a  hom ossexualidade com o um  com portam ento  
i hem ativo  e ajudá-los a vencer o com plexo d c  culp»*! 
que a sociedade lhes incute. M esm o q uando  diz q u r 
cm  1973 a A ssociação de Psiquiatria A m ericana t:n*u 

hom ossexualidade d a  lista d e  doenças m entais. tud<> 
bonitinho. M as a  p a rtir  d o  m om ento  que voca. pai 
ou m ãe sc defron te  com  um  filho hom ossexual, qual

deverá  s<*r t\ educaçáo, o caminh«> certo, para  m udar 
o com portam ento  d e  seu filho7

P ara esta pergunta, psicólogos, sexólogos. profes- 
não  têm  um a resposta precisa.

Isto dem onstra  que a  hom ossexualidade conünua 
>endü ainda um a doença. Q ue o 3.o sexo, não vncon 
tia  rco  num a soc.edade com o a nossa. Q ue muitos 
o nceitam . m as quando pensam os nos nossos filhos, 
ludo SC m odifica, tudo  se transform a.

Educação Sexual nas Escolas, é válido, é necev- 
sári*». m as devem  as au to ridades preocupar-se primei* 
r< m ente ?om a criação d e  cursos para especialistas.

ANISTIA PRA *‘8 0 1  EK)RMIR”

N c-lc preciso nm m ento  em que se faia em a b e r
tura e quando  o governo deseja to rnar positivo o ato  
negativo  desta m eia anistia, quando  ao  invés dc 
fechar feridas. fê*las reabrir, quando  o C ongresso prea- 
t  onado  ap ro v a  esta anistiazinha. Q uando  um a anistia 
que grita abaixo o ódio, abaixo a intolerância, o P o 
licia Federal invade as  oficinas d o  jo rnal "G azeta 
M ercantil" e  confisca páginas já  p reparadas.

T udo  porque estas páginas m ostravam  o  pacto  (!<* 
ac ionátas entre a N uclebrás e a  KW U (um a em presa 
particular a lem ã).

T rocado  em  m rúdos: a  "G azeta  M ercantil" foi 
nj reend ida por m otivos de segurança nacicznai. H:ija 
Deus, se podem os estar seguros com  um  acordo  des
sas! Bem, o jo rnal publicou um a m atéria  que m ostra 
v a  ao povo  que o acordo  nuclear Brasil-AIetnaoKa 
a A lem anha "Ie\*avii". nesta o Brasil "dançou", ou 
seja, en tram  com  23^^ d o  capital e  a inda dão  a - 
cartas. V ão  construir usinas nucleares que ficam em 
um  dinheirão  c  vão tom ar as decisões. Se esse acordo  
foss<* bom  para  o  Brasil e  não  apenas para  de te rm i
nados grupos m ultinacionais por certo  que cada  um 
d e  nós saberiam os o que foi assinado e de todas as 
vantagens para  o Brasil. T udo  bem  pois coisas desse 
tipo já  estam os acostum ados v id e  —  caso Liglu. O  
brasileiro aceita tudo, porém  quando  inform ado.

A gora  com  este estardalhaço , m uitos brasileiros 
tom am  conhecim ento, e continuam  a aceitar tudo. 
Num a boa. H aja  Deus!

B auru e*tá sed iando  o Festival do  C inem a Nacio
nal. A pesar d a  safra d e  novos valores e  muitos 
artistas d a  velha guarda terem  v indo  para  Bauru, 
não  é cham ado  festival e  sim "M ostra do  Cm em a 
N acional". O s m elhores filmes dc 1976 estão  sendo 
apresen tados, com o "M ar d e  R osas , Lira d c  
D elírio" (ú ltim o  film e d e  A nccy R ocha) M orte 

c V id a  S everina". "P a ra d a  66". retrospectiva dos 
"m elhores filmes de todos os tem pos" com o *Os Ca- 
fagestes", "O  B andido  d a  Luz V erm elha . O  P ag a
d o r d e  P rom essa" ("P a lm a  d e  ouro  , em  C annes).

Neste final d c  sem ana a m ostra viveu seus mclhir- 
res m o iren to s. O s ingressos p a ra  os filmes são encon
trados na "F ran ja  D iscoteca" no "D iário  d e  Bauru , 
no "Jo rna l d a  G d a d e " . estão  sendo exibidos no cine 
V'iU Rica. C urtir o  nosso cinem a é  sem pre bi>m, não 
1^0 para  m ostrar a nossa brasilidade, com o para  ver 
nté onde chegou nossa cultura.

O uU a boa, é o show do  sr. Francisco Anisio. que 
deverá  acontecer no dia 31 d c  agosto no Bauru 
Tênis Clube. O s ingressos estão  quase todos v en 
didos. C  show d e  Chico é  sem pre sensacional. O 
hom em  é um a "cabeça*. Vah* a pena.

♦ O  sVj^  “Mi Buenos A yrcs Q uerido  está v ia jando  
pelo  interior. Bauru o teve três dias, ho je  é  a vez 
d e  Marilin. O  show  está  sendo  v isto  tam bém  no 
C anecão no R io d e  Janeiro . Q uando  será que 
Lvnçóis poderá vê-lo> Alô. presidentes dos clubes.
A ló. prefeitura

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
D EN TISTA S

DR. JO R G E  FR ED ER IC O  VIEIRA 

Cirurin&o DentíttB 
R A IO S X

Rua F leriano  Peixoto, 567 F o n a : 6 3 .0 7 3 7

D R . PA U L O  F. DE SO U ZA  SILV A

CirurKiáo O entivta —  O in ícn  G aral

R Cel. Joaquim  A. Martin*, 5 3 0  - Fone 6 3 -1 2 0 7

DR. PE D R O  BUSO

Cirurgião D entista

S P  im 7 4C R . o .

C onsultório : R A nita C ariba ld i, 931 - 1 o  and- 
conjunto n.o 1 —  F one: 6 3 -1 0 0 4  —  (recado*)

,\lenc!e kom rnle à* 6 .a* le iias  c /  hora m arcada 
drt» 8 :0 n  a ,  12 :00  e da* 13 :00  a* 18:00  K*

L aborató rio  próprio

D R . SIDNEY C A R LO S CESCHINI

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

n O R A R iO  D E A TEN D IM EN TO :
D IA  E  NOITE

Rua Raul ConçaJve* d e  O liveira N .o 113 
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LENCí^lS PA U LISTA

b b o rttírii) de flMlises CIíb íc»  
lençóis Paulisla S- C. Lida.

DR. M A RCU S V  CAVINI D A  SILV A

D R . M A RIO  T A M Y O  K A W A R IT A

Rua 15 d c  N ovem bro, 4 7 3  —  F one, 63-0821' 

L.cncóis Paulista —  São Paulo

A TEN D IM EN TO : 

Das 7KX) ãs \2 t0 0

M antem os convênio com :

das 14KX) às 19 K)0

Hanco do  Brasil

Lsina Rarra G rande

Lsina São José

D uraftora Sivicultura

Banco do  E stado  d e  São Paulo

Aproveite a l.a  Grande Liquidação do ano em Móveis Cuido

moveis guido ofertas espetaculares

Duvidamos elguem possa vender mais barato



P if io a  4 O ECO Lençóis PeulU te —  D om ingo, 2 6  d e  egoeto d e  1979

T A X A  M U N IC IP A L D E  C O N S E R V A Ç A O  D E  E S T R A D A S
OOiALDO ATAUBA

1 A xmlxa •  lilduto v^incutado Logo. corresponde e usn 
mrr\ço pdblM ; Mete eaeo. o aervtço de ooruervtoAo de estxe 
éM rountctptúA

Jksa t a n  deve rem uiietv o âervlçu <ert. lê. X da ConsU* 
tuKAo). A iei cnimtárta muzUcipal ítxa uxn cvüéno p a n  reper. 
re, entre oft prlnclpeu ueuárlos do eervlço. o jeu custo.

A deve estar r^aorotamente apoiada na ConstltuKio 
X^a taxa é estabelecida pela <**utUiaa^ potencial" do aervi. 
ço (art. lê. I da ^nautidçêo». O aerrlgD é posto á dspoalcêo 
dm ufuArioa. d s e  aervtco <cccaervacio de estiadaa) é espectflco 
e dlviatval, como o quer ^ Conatituiçêo (v. OSRALDO ATAU 
EA, CoaUtíeracAes «m torno da tenra  jurtdlca da taxa tn 
nop , K .  êt>-

B eapaelfico. porque a t ln ^  diretamente aos proprietário» 
Oe itnòvelfl niraia. oa quala a  rede de estmdaa municipal» 
a êua dlapos4çAo (art. TP, b n  do c.t.n.i t  divtalvel porque 
poda ter aeo cuato repi^nido eDtre elee <art. 7P. lU  do c.t.n.»

n  — Kin Be diaa que tamb^sn oa munktpes proprletáitoa 
mtiano» uaam a» catradaa niimU e nAo pacacn eaaa taxa.

B praxe oonsa^rada, no Baatl^ que os proprietários imo. 
Ullénos urbi^noi p a ^ m  a  taxa de co&aervmoáo de vlaa urba- 
ttaa E 08 nrmie nao a paqam «nbora aa tenham à sua dia.

t  tradiclonai sistema de leatalacAo municipal — adotado 
por qr->êaa todos o» murUdplOB brasileiros ^  assim repartir as 
âespesas eom eonservaçAo de suas rias púbicas. Isto nada 
tem de ineonsUiwlonal. t  matán^ que o Texto Báal^c rele. 
lo j  à  discrição do lofUlador.

autxaa palavras: as via» munidpai» sâo rural» ou urbs. 
oaa. Todos a» usam. O legislador, porém, assim distribuiu o 
custo de sua conserraoáo: os p ro le tá rio s  de lmd>*eu urba. 
fw  p a f te  a taxa correspondente a  c w  servlCD na áree 

6 oa propitetArtos rurais a taxa de ccsiaervação de

m  Kio é exato aiefar que a  taxa que adota como cri. 
têrio de repartição de »eu c ^ to  a área do imdrel rtiral Infrinae 
0 t  Zo do an . lê da Conftltidçêo <este proibe que a  lel tome 
*neeno base de cálculo a que teM a aervldo para a incidência 
doe tmpaAos**^

Cbmo TlflD. csis t a n  nâo desobedece à Lei Macna. Ne. 
ránxD imposto tem a área de terraa como base de cálculo.

taca adota por miBrio s6 a área  t  que quanto maior 
fnt a ^ ê a  do imdre). maior sua capadda^  de produçáo e.

MOVIMENTO REUGKXSO

Um grande sinal
MARIA e*evada ao céu conrm ifa a esperança enstá de 

orna nova  humanidade.
M tona de bo)e noa ctfmdam a celebrar a  Assunçáo 

d» Uarla reTetindo sobre o sentido da pene^içáo  e do so- 
fnm w to na rida daquelm que iBo BéU a Deu» A Mulher 
aksrioia, i i r i t l i la  de sol, e perscvuidt pelo draqáo resume 
a hiitària do Pmx> de im e l. SbnboUaa. também, as lutaa t  
9$ dificuldade» da lEreja,

Na dor e na afdçAo, parsefuida pelos poderoM deste 
nuodo, a IB^eja aDunda o Evanfelho. Mesmo entre pre*a6es 
e ameaças aâo deixa de proclamar a  iustlça do Reino.

A iraâçfto crtstA identifica Maria com a Mulhv levestld» 
ds sDt D es^  a Anunclaçáo a U&e de Jesus pennanese a 
icsteoninha hei. a  diela át ênaçe. Junto á  Crua parUdpa da» 
dona de toda a humanidade assumidas pelo FUho. Ikn sua 
.A srxa^ , Maria, antecipa a flCrtnra<Ao da hunvaiUriade na 
re<XQrraicáo flnal.

A vttdrta de Marta sobre a  morte, o iütlmo inimigo, 
antecipa a vitória dos que nascem em Cristo. O corpo da
Virgem, ^6rla. precede a  nossa remumlçAo. Aquela que
vem sendo proclamada feUs. em todas aa germedes, tcma-sc 
*ast e  o grande «mai da Páscoa libertadora, da vK^ eterna, 
desttno e  fim de toda a huznanldade.

Fe. JovlSAO

Sipennercailis Sta. Catariaa
APROVEITE AS GRANDES OFERTAS

DESTE MÊS

n GANhE DINHEIRO!
A V EN ID A  9 D E JU L H O . 568

AVENIDA BRASIL. 630

po», int«nM o u*o «Que o« veteuloe que « aerrem* podem 
fa ttr  dae estradM. Este m*ij Intenao uâo »c*iTel* m»lor det. 
ía5te, que por eua re*. requer nuüi despesau púbUcaA coítj 
< onaerva^io.

Deste «auideraçAo se vé que o fundunento eontrepree. 
de U u  « eorreto e laeensuràvel. Dal a  iudten do 

c.-lUétlo. per» remuneraçáo do cualo do serviço e rep»rtlç*o do 
enc»rffO pelos prlnclp»u uruârto» dw  estradas.

Itto nAo viola o |  2jj do art. 18 da Oonsutulçdo. A área 
de terreno nio  é base Imponível de neitíuan Imposto existente 
I»  Pais. O que é base do Impoato territorial rural « © valor 
fundiário do Imóvel, nâo sua área.

Nio há. aháa. relaçáo necesaán» entre áre» e valor. Um 
imóvel pode ser pequeno e va’er multo e aer grende e valer 
pouco. Logo, a  área é ura diminuto componente do valor. Valor 
náo se confunde <om áre*. Nio aio conceitos próxime» nem 
' emelhantea.

Em funtáo (k> walor, \'anará o importo. Bn funçào da 
area, \-anará a taxa.

Quxnto aos Imóveis ruraU, prtnclpámente. o argumento é 
map-cável. Dlspóe o c .l .n ., quando tra ta  do knposto terri
torial rural: “ Art. SO —- A base de cálculo do Imposto á o 
valor íundlárto"

Ora, lantoa l io  os fatores que influem no valor fundiário 
no caso do importo lemtortal rurel ir.T.R.>. que nio  se pode 
pretender ver oonfUto ou asalmltácio entre ess» base e a  ado- 
tad.v pela taxa de conaervaçáo de estradas <v. RevlsU de Dl- 
rclto Tnb-iláPlo, voL 1. pgB. 101 e sgs.>.

rv  — A'dm disso, a área do Imóvel rural náo é base da 
taxa, mai simples crttérto de repartlçAo do <usto do serviço 
custo esse que Bó 0 total da despea» pública (com a conservação 
de estiadasi fornece. A área é mero Índice, para dlvlsâo de 
uma despesa púbUea, entre seus diversos beneficiários. Nio 
é base da taxa A it|o r, a base é o custo do serviço, t  que 
baae é medida d» hipótese de Incldtocla. g. como dlx AMILCAR 
PALCAO. o lado eoor»óBüco do lato Impônlvel. 8 a dlmenrto 
de seu aspecto material, como ensln» PAULO BARROfl CAR 
VALHO.

O fato que, neste coso. fae naaeer a obrigação tributária 
n io  ó a área, enas a despesa do Munlctplo eom o serviço, ^ t a  
■a despesa) é que mede o aervlço. Logo, eis (traduzida num 
cu'-to> é a base da tax a  t  base correta; constitucional.

A área dos imóveis é simples critério de repantçio do 
custo. Por isao. deve » Justiça de;larar a perfeita constltuclo- 
nalldade da lcgls.'açAo municipal e, em consequência, » exigl. 
blUdade da taxa de oonaer\'açAo de estradas municipais sem
pre que tal IcglslaçAo atenda a estas exlaências

Missas da Semana
D O M IN G O : —  In len ç io  Particular {i> M alriz) —  

Palm a O  M artin» e ou tras in tenções (8  S. B en .) 
—  C om unitária (9  Mahrix) —  E rnesto  G ilioti (1 ^  
M a triz ) .

5E G U N D A : —  Intençáo Particular (1 5  C em itério)

T E H Ç A : —  Lar da Criança (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )

Q U A R T A : —  H ospital ( 6 )  —  Aailo (6 ,3 0 )

Q U IN T A : —  H ospital ( 6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  —  In
tenção Particular (7  M atriz) —  Secção São Luiz 
( 20 )

S E X T A : —  H ospital ( 6 )  —  Asilo (6 .3 0 )  —  inten* 

çào Particular ( 19 .30  M alriz)

SA B A D O : —  H ospital 6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  —  Zeíiro  

Orsi (7  M atriz) —  V ergilio Cíceoni e outras in 
tenções (1 9 .3 0  M alriz)

M issa d e  l«o aniversárío  d e  falecimcoito

\'*uva e íilhos d e

Z E F I R O  O R S I
convida paren tes e am igos para  assistirem  ã Mis
sa d e  1 .0  aniversário  d e  falecim ento de seu ente 
querido, a  rcalizar*se no d ia  l .o  d e  setem bro de 
1979. às 7 :0 0  horas, na Igreja M atriz d e  N .S . 
da P iedade. Por mais este a to  d e  íé. agradece.

Este é 0 FORD F -7 0 0

Juízo d e  D ireito d a  Comsu^ca d e  Lençóis Paulista
E stado  d e  Sao Paulo

Segundo C artó rio  d e  Nota» e  Ofício d e  justiça
feuo a  131/77

£âiu) óe inumaçéo do réu DACIO J08B AKOBLICO. 
com o prazo de 90 inovents) dias.

O Doutor PAULO ANTONlO CORADI, Juis de Direito 
desu Comaroa de Lençól» Paull»ta/SP. na forma da lei, eic 

PA2 saber, a DACIO J 0 3 t  ANOBUCO. fUho de AuTuato 
Angélico e de Joana Honórlo Angélico, natu r^  de Aparecida de 
S lo Maauei.SP. nas:Ido aos 13.10.19^. de que, nos autos da 
AÇAO P£NAL que lhe move a  JUSTIÇA PUBLICA, como 
incurso na» pena» do art. I7l "caput" c.c. art. SI |  2.o do 
GP^ após o trâmite normal da ê ^ o , fd  proferida Sentença 
cujo tópico ítnaJ é do seguinte teor: " ..ISTO POSTO e 
considerando o mal» que dos autos consta, Julgo PROCTOENTE 
a denúncia de fl». 2 3, para ter c  acusado DACIO JOSÉ AH. 
OBLICO, qualificado nos autos, como Incuiio zxo art. 171 
"CEput" c c. o art. bl R 3.o do CP. Atento pana a» dreunatán- 
cia» ditada» pelos srtlgo» 42 e 43 do Código Peivsl, rsotadameo 
te 06 péssimos antecedentes <fls. 148'149 > e a  fraca sUuaçáo 
econômica do acusado, aplico.ihe a  pena corporal baae de um 
<li ano e  um mêa de reclusáo e muita de C ri 1.000,00. 
que as aumento de 1 6  pelo continuado <art. Sl |  2^ do CP», 
concretizando^ em um d» ano, trés <3) meses e quinze (lê> 
dlaa de reclusáo e multa de Ct% lies.Cô. Em face da reinei. 
d:ncia «m crime doloso (íls. 149». imporüvo ao acusado alnds 
MEDIDA DZ SEOVHASÇA, pelo prezo de dois (2> anos. a 
ser cumprida em estabelecimento próprio, á  crUérto do Juizo 
da» Execuções Criminai», tudo no» temio6 dos arta. 76. n. IT1 
76. o. IV e 93 n I do Código Penal. Terá o acusado seu 
nome lançado no Rol do» Culpado» e pagará aa cuataa do 
processo. Expeçam, incontlncnti. mandado de prisão. PJI.LC 
Lençòl» Paulista. 05 de junho de 1979. (ai Paulo Antonlo 
Coraói — Juiz de Direito". E. por se encontrar o réu em 
lugar Incerto e náo »abiâo. determinou o MM. Juiz se expedi», 
se o presente edital, <om o teor do qual fica o mesno XKTI 
MAZ>0 da V. Sentença proferida nos referidos autos, supre 
transcrita. Tem o presente Edital o prazo de noronda (90» 
òias. contados de sua pubUcaçáo na imprecaa local, apôs o 
que. terá o réu o prszo de cinco (5> dias para apelar da 
sentença supra transcrita. E. para que chegue ao conhecimento 
do mesmo e que náo a!egue Ignorância expediu^ o presente, 
que £erá publicado e afixado na forma da lel. Dsdo e passado 
nesta Cidade e Comarca de Lençóis PauUsta/S^., aos 09 de 
agosto de 1979. Eu, <a» Msreos Caetxno CocegUan, escr au 
torlzado, dat. e subs-revt

<al PAULO ANTOKIO CORADI 
JuU de Direito.

quer dizer
doçura. 1
Um produto da

açuc8reiraZillo-LorenzettiS.fl.
Usina Sâo José

£  um veículo de linhas arrojadas que já toroou-se 
conhecido como “O caminhão da racionalização*' 
por sua versatilidade, resistência, durabilidade, 
desempenho e economia.

VOCÍ PODE ADQUÍRl-LO EM
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Lençójn Paulista. d r  agosto d r  1^7^.

Ilmo. Sr.
l)r. Luiz Lúcio Paccola.
MD. P residente d a  Com issão M unicipal d e  Energia z 
LI A Ç O IS  PA U LISTA
Prezado senhor

C om o pasto r d a  Igreja P resbiteriana Independrn te  
d o  Brasil. íui conv idado  para  partic ipar d e  um a reu* 
nião d e  teólogos pasto res e líderes evangélicos do  
continente Latino*A m ericano nos d ias 29 d c  agosto 
n 6 d e  si lem bro  no  Rio d e  Janeiro , em  Terczópolis.

Esse conclave é  o rien tado  pelo  H A G G A I INS* 
T llU T E * ’ com  sede em S ingapura e conta com  a co la 
boração  d c  dou to res e  m estres em Teologra ligados 
com  os problem as d e  Terceiro  M undo, tais com o: o» 
continentes A fricano. Asiático. L atino-A m ericano e 
oulr<»s afins.

T en d o  que ap resen ta r a tese sobre meu tra 
halho  no cam po Míssioriário d e  Lençóis Paulista (que 
com preende os m unicípios d e  Lençóis Paulista. A gudos. 
M acatuba c B orebi) faz-se necessária a  apresentação 
dos aspectos geográficos, históricos e econôm icos de 
nosso município.

F^ortanto. o que m e leva a V .S a ., a través d a  p rr  
sente é o fato  de term os tom ado  conhecim ento  atravé» 
do  jornal ’*0 EC O ” inform ações sobre a questão ene; 
r»ética principalm cnte a  divulgação em  term os nacio- 
na s. d n  m etanol.

Assim sendo, gostaria  d e  con tar com  a co labora 
<ão do  ilustre p residen te  em  n u s  prestar iniormaçõe.- 
sobre a questão  cnergélica c  o que p o d erá  significar 
p-ira o nos^o município, p rincipalm ente em  le rm o s  
neressidades hum anas d c  nosso povo.

O  trabalho  d c  V .Sa., será ap resen tado  e (ícará 
i^rquivado no **HAGGA! IN STITU TE —  Américií* 
l^atina —  e tam bém  para  S ingapura sede deste D e
p artam en to  d e  Evangelitm o.

C erto  d e  co n ta r com  a co laboração  do  ilustre ami- 
7 0  agradeço  e. subscrevo-m e,

atenc osam ente,

Hcv. A N T O N lO  C O IN E —  Pastor d a  Igreja P res
b iteriana Independen te  d e  Lençóis Paulista e  Se 
cre tá río  d a  Com issão Executiva d o  S ínodo C entral 
e P resbitério  d e  Botucatu d a  lgr<ia Presbiteriana 
Independen te  do Brasil.

D I A  D O  S O L D A D O
A lberto  Paccola

O ntem  foi a  d a ta  consagrada ao  Dia 
do  Soldado.

Sabem os perfe ítam en ie  que o Exérci
to que cabe a defesa d a  honra  e da in 
tegridade d a  Pátria .

O  exército é  a  alm a m ater d a  nação. 
A  ele se in tegram  o espírito  d e  sacrifício 
( d e  heroísm o, d e  abnegação  e renúncia, 
dc o rdem  e d e  disciplina.

O  exército  é  tam bém  um a escola dc 
abnegação  e d e  civismo.

O  m ilitar é  o c idadão  fa rd ad o  à  ser
viço d a  Pátria.

A  história nos trouxe nom es d e  mi- 
Ktares excelsos. que nunca en tre tan to  
possuíram  espírito m ilitarista.

A  m aior figura m ilitar da nossa his
tória, foi sem dúv ida  o g rande Caxias, 
m odelo d e  c idadão  e de to ldado .

G lória se ja  d ad a  nesta d a ta . a  todos 
i{vc com põem  o nosso valoroso  exército

!^alve pois b ravos so ldados, e  avan te  
nor um a P átria  m elhor!

Lençoense recebe 
homenagem póstuma

De acordo  com  o p rogram a e labo ra
do  pela P refeitu ra de Bauru, para as 
' 1 m em orações d a  Sem ana d a  Pátria, um 
lençoense será alvo  d e  um a hom enagem  
rxistuma.

Dia 7, D ia d a  Pátria , ás 16,30 horas 
com  a presença do  secretário  d a  E du  < 
vão do  Extado d e  São Paulo. Luiz Fer 
rríra  M artins, será inaugurado o novo 
nrédio  d a  E E PG  ” PR O F A N TO N lO  
rE R R A L V O  SO B R IN H O ” , na vila Ipi
ranga.

£  m otivo de bastan te  orgulho para 
nós. teus conterrâneos, e  um  a to  do re 
conhecim ento que Bauru teve na pessoa 
'aquele que m uito contibuiu para  a edi* 

c*'.cão d e  m uitas gerações.

E S C R E V E 0 L E I T O R
Sr. R edato r:

C onsiderando a g rande penetração  desse concei

tuado  jornal, nós. donos de lojas localizadas nas im e

diações da rodoviária desta cidade. vimos, atravéi». 

deste, pedir às au to ridades d e  Lençóis paulista, para 

que tom em  um a providência no sentido  d e  acabar 

com  o m ovim ento de prostitu tas, que ficam fazendo 

prm to nos bares d a  av. 2S d e  Janeiro , bem  defron te  
à rodoviáiia . Isso pode ser bom  para  os bares, uma 
vez que atra i os hom ens. H om ens esses, sem m oral 

e desocupados, que ficam m exendo com  as senhoras 
d istin tas que ali passam  a fim d e  fazer com pras . P en 

sam eles, que todas as m ulheres sao iguais Àquelas que 

..lí ficam du ran te  quase to d o  o dia Exsas ocorrências, 

vém  prejud icando  enom ^em ente a  nós. lojistas, m otivo 
pelo qual pedim os que sejam  tom adas providências, 
o mais breve possível, pelo que ser<*mos m uito gratos.

A tenciosam ente.

A<i presidente d a  CMI' Lençóis Paulista

(a ) (assinatura ilegível d e  trés leit<»res)

Sr R edator

P ercebendo  o g rande p o d er d e  divulgação deste 
periódico, a  (% ra  U nida Sociedade São V icente de 
Paula, p o r sua d iretoria, vem  de p ub lio j agradecer os
'en h o res  M ILTON R A F A E L  PA C C O L A  e H ELIO
BCA VENTUR.A, o generoso donativo  feito à  esta 
en tidade, no  \TiIor d e  C r$  2 .0 0 0 .0 0  (do is  mil cruzei
ro s).

S

le n ç ó is  Paulista. 21 d e  agosto d e  1979.

A D IR ETO R IA

Se todos m unicípios do  Brasil, especialm enle L en
çóis Paulista, ap roveitando  os im ensos m ananciais de 
eucaliptos e  pinheiros, partirem  para  a  p rodução  do 
m etanol, p raticam ente a im portação d e  petró leo  fi
caria reduzido a 30 apenas p a ra  a gasolina, 
pois o m etanol im ediatam ente substituiria os 3 0 ^  de 
dicsel e Í 0 ' r  de óeo com bustível das indústrias e 
cam inhões >

U rge pois negociar com  os países que dom inam  
a tecnologia d o  m etanol, afim  de se g anhar tem p o )

C om o todas as iniciativas devem  partir do  muni- 
*ipio. pois é  nele qu<' o hom em  m ora e  vive. sugiro 
duas operações paralelas ao  ãlcoo] verde:

a )  Estou em con ta to  com  firm a USA, de ten to ra  
de tecnologia para  ap roveitam en to  dos resíduos da 
m adeira  resu ltan te d o  m etanol c tam bém  d a  própria 
m ata. p a ra  p rodução  d e  pellets (re lo tização) com  ca 
le ri a próxim a do  carvão  m ineral, que tam bém  ser>*c 
pam  substituir o  óleo com bustível!

b )  O utm  firm a USA , detém  know  how para a 
conver.*‘ãô d o  lixo em  óleo com bustível, isento d e  en 
xoíre. na razão  de I barril de ó leo /to n . d e  lixo!

O s 300 m unicípios d e  São Paulo seriam  ag lu tina
do t  em  zonas geográficas e  o lixo com um  seria desti
n ad as ãs tan tas destilarias necessárias, nas m enores 
disum eías, onde todo  o lixo seria processado, estinurn- 
d>>'se um a p rodução  diária, só no in terior d e  S. Paulo, 
da e rd em  d e  500x1 OOT —  5 0 .0 0 0  b a rr is /ó le o /d ia f
(equ ivalen te  a  um  terço d a  p rodução  atual d a  Petro- 
br-ns em  p e tró leo ).

T ais firm as USA, podem  ser consultadas pelos 
m unicípios in teressados e a tecnologia negociados.

9
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Atencáosam enle.

PR IM O  G R IL L O  —  R.
Paulo —  C apital

Joaquim  F lonano . 126
c -

SRS LETTORES:

Esta seção encontra*se ã  disposição do  
povo. para que. escrevendo ã  nossa redação, ( a - 

çxm  aqui suas reivindicações.
E nvie sua carta  peto  correio  ou traga pes- 

ocalm cnte. que será p ron tam en te  a tend ido .

M ais do .que um carro, você está 
conquistando uma posição.

Passat. Ele é seu por direito. Q novo estilo, de linhas 
arrojadas -você merece. 0  iuxo e conforto interior - o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A tranquilidade mecânica do Passat. com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós nào pode

mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plano. ‘ 
É só vir à r>ossa loja, escolher o Passat e dizer:' 'Eu quero 

pagar assim, assim e assim...”  Pessoas da sua posiçào 
não pedem, mandam!

Venha tom ar posse do seu Passat.
Avenida 25 de Jaueiro 

Lençóis Paulista 
Fones: 6^0075 ^  630476

n.o 537 
SP.
-630121



PáfilIA 6 o  ECO Lençóis Paulista o» 2 6  d e  agosto  d s  1979

C A R N EIR O  - -  d e  21 d e  m arço  a  2 0  d e  abrU
Vocé vsl ter um  donungo m uito divertido, prloclpslm  ente se souber aproveitar todas as boas in/ludnciaa que os 

astros lhe reservam D urante a  prtelxna semana. começarA a  sen tir m ais íorça e  m ais vontade em vtnoer e  vai vencer 
certam snte. Uma a lerta  para voc^: evite que suas exp lo^M  atin jam  pessoas mocentea. O seu rom am e paaaarA de hojt 
a té  aAbado que vem um a laae de m ultas alegrias c  harm onia

T O U R O  d e  21 d e  abril a  2 0  d e  m aio
Seja prudente ao m ovlm ealar seu d in h eu o  e  náo gaste com coisas deaxwcessAnaa. O seu dcsningo promete 

novidades atravAs de amigos e  fam ulares. O  aspecto favorável de Júp ite r vai denodar muitos lucros comerciais, aprovslte.oi. 
Telmoata é  o  seu principal defeito, ten te  corrlgUo. Q uinta í e ln  Jht reaen-muma escelente notícia de trabalho. O  seu 
rm or nfto terá maiores aborrecimentos nesta fase

G ÊM EO S —  d e  21 d e  m aio a  2 0  d e  junho
t  cUro que nem sempre as coisas v io  bem T ente aceitar isso. porque na p rte tm a  terça  fe ira  vocé v lveri um  di4  de 
multo nervosismo. Afbra isso. náo h i  com o Que se preosupar. Domingo é  d ia  de repouso e de higiene m ental, portsgito 
evite m  esforçar. Romance vivendo uma sem ana de bons momentos e de m ulto amor.

C Â N C ER  d e  21 de iun/<o a  21 d e  julho
Saiba culUvar sua reUglosidade. sua bondade e  com placência: esqueça alguns problemas que ocorrem n  em sua 

vida òe famiUa s  p a rta  para  o  penUo. Domingo de altos e  %iaixos para a  sua saQde. o  que jà  néo vai acontecer durante 
s  sem ana vlx^doura. A parte  de diohelro n&o te rá  maiores novidades, fieu setor amoroso precisa de multo diálogo e 
esrlarectm ento para qus as dúvtdaa desapareçam  por completo.

LEA O  —  d e  2 2  d e  ju lh o  a  2 2  d e  agosto
Vocé vai continuar se lavorecerKlo dos excelentes fluxos astra is para esta  sem ana que se intva. Preste mais 

s ten ç io  em seus atos e  p a la v ra  e  íaça  de tudo para  náo se to m a r im penineote peran te  os amlgoe. Vocé vai passar um 
domingo eiDelente do ponto de v irta  lamUlar. Saúde estável para  este período. No seu romance existem peMoas que dAo 
mere^mn ts n ta  confiança. poU podem estragar seu namoro.

V IR G EM  —  d c  3  d e  ag o sto  a  22  d e  setem bro
cu ltive  maU sua» qualidades e  dè menos atençáo aos seus defeitos. 86 asslin vocé vencerá alguns momentos de 

melancolia que tendem  a  aparveer duran te  estea próximos dias. A vida fam iliar e  a  parte  social e s ta r io  exaltadas neste 
dmningo. desfrute disso. S ex ta^e lra  òtlm s para  passeios e slager^  A parte  een tim enui náo vai precisar de muito 
esforço para uma fase de hsnn tfU a e de m ulta compreensão

fase. Inclusive existecí previséea de aum ento ds salário  ou 
profissional favorável, saúde sem problemas, o mesmo acon< 

a  terça feira, fique atento. Com o romanse os astros empres.

LIBRA —  d e  23  d e  se tem bro  a  2 2  d e  oiutubro
Seus interesses financeiros eaXaráo protegidos n e ^  

de m e lh o ra  rendim entos nestes prúximos dias. Situaçá 
teoendo com a  parte fam iliar. O único d ia  perturbado será 
taráo  muito amor. m uita dedicação e boa vivência.

ESC O RPIÃ O  d e  23  d e  ou tubro  a  21 d e  novem bro
Fkse excelente psxa o seu prestigio pessoal, n a  pitrfi ssáo. no» negócios e inclusive n a  parte social. H io  penas em 

c r iM  e ten te  reconstruir su a  vida. optanto pelo otimismo E^te domingo terá  um a noticia coxn relaçéo a
irmáo ou um parente distante. No amor, somente sabedoria e  s  habilidade venceráo as brigas.

SA G lT A R IO  —  d e  2 2  d e  novem bro  a  21 d e  dezem bro
6 e ja  rcesrvsdo com suas idéias e n ic  se exponha a  situações críticas com os amigos. Oa dem ais s e to r a  teráo 

problemas, para  isso é im portante que vocé saiba levar a s  coisas cem  pensamentos positivos e  m uita consciência. Bua 
saúde pMaa por um a fase de tranquilidade, a  vida em fam ília te rá  ótimos momentos. Com aplicação e  ren ú n d a  m uitas 
enuas podetn as ra o h re r no setor amoraso.

C A PR IC Ó R N IO  —  d e  2 2  d e  dezem bro  a  2 0  d e  jane**
Fique a ten to  aoa seus bens. xnoprledades e  impostos e  leve as ooisas em ordem  para náo ter dores de cabeça 

(uturam ente. T irando esto ponto pode te r  certesa que esta  fase é  auspiciosa e haverá dhanoes para o seu eu cerno. 
Saúde estável e  vida no lar serena. Donungo de DO\ndades em famflía, alegrias oom os amigos. No seu rom ince tire 
sue» dúvidas tentando com Jeitinho eeclarecer certos proble mas.

A Q U A R IO  —  d e  21 d e  jane iro  a  19 d e  fevereiro
Comece % fazer planos finanseiros para c  seu futuro e cuide para náo esbanjar dinheiro com coisas supérfluas. 

Ctaro que tudo ifepende de adap taç io  de sua  parte  e  depende tccnbém de seu controle. Esto domingo te rá  m uitos moman^ 
Xm a le g ra  com os amigos, excelente vida dom éstica e  ótim a saúde Demonstre suas capacidades e habilidades e  faça do 
seu romance um m ar calmo de águas claras e límpidas.

PEIX ES —  d e  2 0  d e  fovereiro  a  2 0  de m arço
As v e ra  seu pe;*lmismo estragando seus pró prios pianos. Tenha certeza que se desaparecerem estea

pensamentos oegativ<^ t u ^  vai m elhorar sensivelmente. Dom ingo m ulto agitado, em todos os setores. Sem ana vlftdoura 
m ulto bem situada p a n  no ras amixadea. viagens curtas, pro gresso profissional. O  seu romanse te rá  excelentes momentos, 
txlncipalm ente se vocé estiver ao  lado de uzn<a> canceriano

Seja Inteligente:
Para comprar elétro domésticos de todos 
Qssistêncio técnico do loja pionei'"o da ci 
o COSTO e sairé Qonhando com isso.

, com 
e com

Elétro Técnkd Le n 0 is
Rua 15 de N ovem bro, 754 F o n e : 63  0 1 8 0 LençóU Paulieta
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C R U Z A D A S
H O R IZO N TA IS

D esprovido de.
E jnudrccr.

Idíota. tonto.

Indivisível.

D esejo d e  vingança.

G overnanta.
N aquele lugar.

A m arrar, pear.

T rabalho , íaina.

P andeiro  m uçulm ano.

V ER TIC A IS

Eapécie de bandeja  de metal. 

A jicl d e  corrente.
M aldosa.

Espécie d«- cobra  coloiida.
Por um a em barcação  em  rumo. 
Sinal gráfico.

T úm ulo de navios.

H om em  que sabe ímgir.
P arte  do  chapéu 

A ntigo T estam ento
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L«nçóia PauluU  —  Domingo, 26 dc agotto  de 1979 O  ECO

D E  L E V E  , . .

“ A G R A N D E  N O I T E  DE  
V E N T Ü R A  O E  T E D S 15 A N O S "

C om  um poder im enso de alegria, estarás colhendo 
o Ingo em  íeixes com o alim ento  para  teu espirito e 
as rosas para  te ado rnares di* beleza e  perfum e.

O  ceu enche d e  óleo as lâm padas para  a  sua noite 
ilum inar. . .  e resp landecer nos teus alvos tra je s  a 
srren a  paz do  teu e n tn r  no salao.

Isto te faz viver, d o  m ^sm o m odo  que o am or 
anim a o coração a  invadir o coração  vizinho no cân 
tico d e  louvor do  lugar em  que nascestes, p o r onde 
os folguedos d a  infância pautastes, pois é esta terra.
0 abrigo  dns teus anseios, dos teus sonhos, da tua ilu
são.

Sentirás nos passos a dar, um cam inho longo e di 
(ícil A percorrer, m as l<‘mbre*se que a vida a  ti escolheu 
D eves obedecer'Íhe. poís ela te oferece a juventude, a 
graça e a  beleza

Ej  hoje. a bela estrela b n ih an d o  . esqueça a 
tristeza. . . jogue leu suspiro no ar para  que todos 
lespirem  teu ar^m a .

D eiza-le seguir. . . o cam inho estâ cheio d e  rosas 
e u ar perfum ado  d e  pureza.

Tu tens prisioneira d en tro  d e  si. um coração p a ' 
pitante. D eves estendêdo . para  que todos possam  
tirar*lhe o segredo.

A B E L E Z A  E A Q U IL O  Q U E  A T R A I A  A LM A  
Q U E  AM A D A R  . E  N A O  RECEBER •

A V IR TU D E, tu  tens por com panheira, o AM OR. 
tu tens por d ád iv a  divina, a B ELFZA , tu tens cum o 
que p o r encan to  d a  natureza, a JU V E N T U D D  tu tens 
■ Anjo dos teus sonhos, as luzes terás por guardiã . .

baile estarás ali desde o instante inicial, e U 
até o f im ..  P ercorreras o infinito céu da

1 ' e flutuarás p o r to d o  o firm am ento  d a  tua 
' legfiK

Q uandii te virem  form osa, com prenderâo  a  fina 
de tua vinda . . estarão  aos pés d e  tua mercê 

e não seguirão ou tro  cam inho. que não o do  teu« 
passos. . .

Serás o A N JO  esparg indo  o en can to . . . Serás a 
v»da desta  v id a . . . pois triunfastes sobre as idadet, 
acordastes d a  infância e serás en tregue ã  so c ied ad e . . .

Serás o e n c a n to . . .  o sorriso d a  so c ie d a d e . . 
serás os suspiros de a m o r . . . serás os aplausos da 
juven tude. . . serás as lágrim as d e  orgulho d e  quem  
te di*u a vida . . a beleza . . . e o encanto  .

N
R E N A T A  L U I2 A  T R E C E N T l C R ISTO V À O

SEJA  UM A D A S ELEG A N TES 

V ISTA SE COM O S A R TIG O S DA

Chanel Boutique
Rua 15 d e  N ovem bro, 515 Fone: 63*0150

K euata. a  cocota ch.irmo&a d a  foto. tem  I 3 anos 
e vai desfilar na passarela increm entada d o  U TC na 
g rande no ite  d e  29 d e  setem bro.

E  filha d e  Joaquim  d a  Silva CnsCovão e A delia 
1 recenti C ristovâo. Cursa a tualm en te  a  7.a Série da 
b!£PC  **Esprrança d e  Oliveira**.

Seu hobby é  um a boa leitura e ouvu  música c lás
sica e popular.

R enata adoro  ded ilhar o teclado  d o  piano e curte 
m ulto as aulas d e  ballet. A  música erud ita  é a  que 
niais a atrai.

T em  em M aria B tthân ia  sua can to ra  predileta.
A m oreninha coquete é  v id rada nos rom ances d r  

m achado d e  Assis, ficando horas v ho ras en levada na 
loitura do  seu au to r preferido

Sonha para  o fu turo  com  algum a profissão que 
diz respeito a  arte .

A dora  tea tro  e  espera que fu turam ente a d ireto  
r«a d o  U TC  acrescente em  sua program ação  a a p re 
sentação de boas peças teatrais.

R enata, a  maU nova d as  debutan tes. sonha com 
sua apresen tação  ã  sociedade lençoense e espera qu 

baile do  sru  d eb u t:
SE JA  UM A LIN D A  R E C O R D A Ç A O \

M aBy M aBy M aBy

{•
o

C A LÇ A D O S C A M A  E M ESA

OS M AIS FINOS D A  PR A Ç A  

RUA IS  D E N O V EM B RO . 4 3 5

B A T E R I A S E M G E R A L

Momo Momo
G A R A N T ID A  PO R  12 MESES

R. CEL. V IR G IU O  R O C H A  710 Foneo 630754 631060

Se você vai a Bauru, visite

Página 7

CIBEILE. a  garo ta  de pele cor de jam b o  e olhos 
negros é filha d o  Dr. José C arlos d a  Silva e M ana 
jo an a  Z illo d a  Silva.

T em  14 anos, estuda em  São Paulo, cursando 
atualm ente a 8 .a  série.

C ibele tem  com o hobby  ouvir música, ler e co le
cionar. P ara  dançar, p refere o ritm o quente de um 
tam Ba b<*m cadenciado, e  para  ouvir curte  as musicas 
e a voz m aravilhosa d e  M aria Bethanía. sua can tora 
predileta.

C om o quase Iodas a i  garo tas d a  sua idade, pre 
le ie  os rom ances d a  escritora A gatha Christie.

A d o ra  praticar um bom  esporte. recaindo sua 
predileção no tênis.

Faz mil p lanos para  o futuro e  d rse ja  ardentem en 
te fazer arquitetura.

C ibele, a m oreninha graciosa, será um a das doze 
m eninas-m oças a  d eb u ta r nos salões do  XJTC no dia 
29 d e  setem bro.

lera que a diretorui d o  U TC  aprcaen te: "ativi 
d ad es sociais intensas e mais divertimenlos**.

Sonha m uito  com  o seu baile e espera que seja:

UM A N O ITE M A R A V IL H O SA  D A  Q U A L  EU 

T E N H A  R EC O R D A Ç Õ ES IN ESQ U EC ÍV EIS

i

CIBELE Z IL L O  SILV A

Ate Laca

QLT.R V E N D E R  OU C O M PR A R  

A N U N Q E  NO ‘O  ECO "

F.ST A M 05 C H E G A N D O  A O S 

CINCO MIL EX EM PLA R ES

C Á S Á  C A R V A L H O
I 0 L O J A  D O  H O M E M  |

Costumes das nielho m arcas e loios os artigos nla^culi□os que farão de vo'‘ê o nia»s elegante.

C a s a C a r v a l h o
A sua opção de compra no rnainr Shoppin Cenler do interior

R U A  B A T I S T A  D E  C A R V A L H O .  6 8 6 A  U  R  U
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< B A T E  - P A P O )

IX3R \  A K IA 5 íolh/i icm  ciiadu
p ioh irm a»  cia cicladi*. de»dr tim ple* buracos rm  p av i
m en tarão . com o outros d r  o rdem  de saneam ento , e-* 
^v->tca, etc. f . pelo  que se observou, as palavras por 
e!a dM ilf^adui tiveram  ressonância(

—C0>-
\  P R F -F E IT IR A  M tN IC lP A L . esU  proceden

di> to ta i r fra p ra m e n to  d a  A v. 25 d e  Janeiro , d a  ruit 
I 5 de N ovem bro, além  d e  acionar a  operação  tapsi 
bvracos*. A lém  disso, pavim entou um tujjar que 

e**fava nafeM Íiando urgentem ente dos serviços. que 
vieram  na hora ce rta : as ruas Siqueira C am pos e Cris 
tóvão  Colom bo, da Vila C o n lin te .

S‘AI ASSiM o preíeiso Ea*o PaccoU , cum pnndo  
Kia m;sMo com  lisura prtncipolm enle no assunto pavi* 
r.ientfKão. por adm inistração que ele mvsmo criou 
e que está dando  excelentes resultados para  a  cidade. 
Hom trabalho, que p o d erá  ser m elhor ainda, se não 
»ofrer solução de continuidade.

—<o>-
IX5R OwT^RO L-ADO. tam bém  o SA-AL sedu 

c^onoii um im passe que estava a to rm en tando  us mo* 
rad o rrs  djts m argens do  rio d a  P ra ta , na saída para
0 bairro  CachoeirinKa. Alt nas proxim idades da ponte, 
os esgotos não tinham  boa vazão. O  S A A F  í<u lá

u!vcu o problem a, e n íalo  m erece registro.

—<0)-s
C l .K l A FF.ÍT .\, falam os aqui da necesv d ad e  

de c n ^ f  na cidade, um C en tro  d c  D efesa do  Con 
^umídor. que podería  até te r um a sigla )á : PKOCON. 
isto figniíiearia **Pr<>*Consumidor". Essa criaçã<» está 
<iando ex c tjen trs  resultados em Bauru. C am p nas e 
ou tras cidades que o ado tou  atrav'és dc suas m im xí 
palidades, onde até incsm i» au to ridades judiciária* 
ra jem  parle  d o  C onselho de .Adm inistração ou ftjca- 
lixação

M A Ib L M A  \  E 2 . batem os na tecla d c  qu
1 epçó*t precisa d e  um  segundo agronom o, para  orÍ« n 
t \r  a criação de cinturões verdes no m unicípio. A 
( 'am am . a p rópria  A C ILPA . se já não fizeram  dev^' 
riam  envürr ofícios á Secretaria d a  A gricultura, soli- 
c lando  n<*vo agrônom o. I.eitçóis precisa d e  mais um

O N ri.M , 23 DE A G O STO , foi o d ia  du  sol- 
»>ado, E a m em ória dc Luiz A lves d e  Lima e  Silva —  
o Duque d e  Caxias, pa trono  do  Exército Nacional, foi 
leverenc ad a  em  todos os recantos d a  Pátria.

IX!)R FA I-A R  em  lAvtria, vem  ai mais um  7 ib* 
Setem bro, dia festivo para  todos os brasileiros, l.m çó is 
'V v e  sair i s  n a s  para  festejar a Independência. Q v r 
cm  cada pn rts  haja unta B andeira verdc  am arelal

SERIA  R EA L éM ENTE  um a b o a  m edida re o« 
l^ n c n s  construíssem  rcridéncías para  gerentes cm  nos- 

rídrvde. A  colctK 'idade ganharia com  a construção. 
f  a  classe seria beneficiada com  o torm entoso  pm  
Í*>lema e a cidade se enriquecería no âm bito  das t 
tri<  »e* Fica aí a  sugestão.

O s  1 E G IO N A R IO S mirins d e  B ernardino M r 
< im pos. foram  a nota colorida d a  m anhã do  ultim o 
«lomíngo. Na missa das 9 horas, na M atriz, seu coral. 
re^*do por um a organista e professora de Cíãntic>^s 
emc*cionou os presentes pela perfeição  e execução 
das musicas. Os m irins d e  B ernardino apenas nuo fo 
lam  íelizrs no futebol, pois p erderam  d e  onze a zero. 
d o  tim e dc Pe. Novaes.

Por hoje é  só?

Editais de Proclamas
W ilson d e  M oraes Rosa —  Lucy N agay Paccola 

Oficial M aior d o  R egistro Civil d a i  Pessoas Naturmrs 
~  Faço saber que p re tendem  casar-se e  apresenta- 
ram  os doettm entos exigidos pelo  artigo  tSO  d o  Código 
Civil:

B e2i€D n\>  ANTONlO DC CAMARGO e dona CLX)1ZE 
APARECIDA ARTUNfiS; o pretendente, nascido em Arelópo. 
i s — deste Estado -- aos 20 de j\i)ho de 1068. auxlUar cV 
eicriióno  soStetro. residente nesta cidade, f\iho de Lazaro An- 
tkXLO de C am aigo e de dona Maria Helene de Cam argo; a 
pretendente, nsvctda neste distrito, aos 12 de setembro de 1960 
aux l:ar de e«crttdrlo solteira, residente oasta c ida te . Atha de 
D u .v s ln o  Antunes e de dona Elena Maria Romani Antunes

A presenuram  os docuznentos l .  2. 3 e 4

JO S£ WILSON DA SILVA e dona MARIA DE LURDES 
\TR K 1. 0 pretersdente. nascido em Ocauçu — deste Estado —
. ; 22 de outubro d e  1950, e 'e trtc irta  solteiro, residente nesta 
c .Jad r filho de Prmnciaco EUas da Silva e  de dona I n d  Ca. 
teh da S ilva; a  preteiMente. nas ida em A rredo  O u:dea —
( com arca — aos 77 de no>*embro de 1949. professora. 
M> te u s . residente nesta cidade, filha de Antonio Verxii e  de 
deoa ScLazt.ans de Deus Vem)

Apr% c:Uiratn o* docum en to  1, 2 c 4

CAIU.06 HENRIQUE DE CASTRO e dODa NEUSA APA- 
IIEJID.A 0 £  SOUZA; o pretendentr. nascido neste duirlto . 
.los Cl de fevereiro de 1967. bancário aoltslro, residente nesta 
< .áade. f rh o  Amaro Castro e  de dona B ri^ d s  Romanholl: 
a pretrn^ente, nascida neste distrito , aoa 20 de outubro de 
19Jl. ptendas dom^etioas solteira residente ne^ta cidade, f  lha 
de Nelson V'emum de Souza e de do.na Maria Aparecida P: 
nienteV

Ap esenUrzro us documentos 1, 2, 3 e 4

JOAO NUNES DE OLIVETIKA e dona NOEMIA OE
OLIVEIRA &VNTANA, o pretendente, narcido em Baixa 
G.anUe — £ it. d i  B a h u  — aos i :  de junho de 1947, o;;erárlo.

residente nesta < idade. flUia de dona Olerina Hunes 
62 Oliveirm: a pretendente, n isc ida  em Boa Vista do Tuplm 
-- E.tado da Bahka — aoa 15 de abril de 1947. docnéauea 
*o.tc|ia. re  idente nesla cidaó.*, filha de JuUo Jose de 6an tan 'i 
c Ce dona M aria Joana Gomes de Oliveira.

A presentaram  os documentos l. 2 e 4

EESASTIAO CISAR COLOMBO e dona NAIR RODRl- 
G U £S; o pretendente, n iic ld s  em Ocauçu — deste £ :tado  — 

aos 20 de jin e .ro  de 1964 — lavrador — aotleiro, residente
n ste  d is tr to , ÍUho dc Luiz Colombo e  de dona Hllsa Macao. 
nan C o lo m ^ . a  pretendente, nascida ein Aaasi Batado 
do P araná — aos 14 òe J u ^  de 1960, p re o lss  domésticas 
*oItetia. re:ldentc neste  oiftrlto, fUha de RMé Rodrigues e 
d :  dona T rrez m la  Ma«ia de Jesus.

IN D ICA D O R PRO FISSIO N A L 

A D V O G A D O S

DR. W A N ER  PA C C O L A

A D V (X :A D 0  OAH 27H H 6 _  Sf

l ENÇOIS I 'A L U S 1 A

FO N E: b l0 4 0 J

ESCRITÓRIO  D E A D V O C A C IA

C A U SA S: C ÍV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS

DR. A PA R E C ID O  DOS SA N TO S

R. A nita Caribaldt» 931 • t  2 • F one: 63*1098

Lenróia Paulifia

A presentiram  os documentos 1, 2. 3 e 4.

Si alguém  souber d e  atguni im pedim ento  oponha*o 
na fo rm a d a  Lei. La\*ro os presentes p a ra  serem  afixa
dos em  C artório  e publicados 0 0  jo rnal O  ECO , desta 
c d a d e ,

Lenróia Paulista. d r  agoalo d e  1979.
(a> LUCY N A G A Y  PA C C O LA

Oficial Maior

Prefeitu ra M unicipal d e  Lençóis

E D IT A L  DE T O M A D A  D E PR EÇ O S

N .o 1 6 /7 9

Acha*sc aberta  na D iretoria d e  C om pras, O bra^ 
e Serviços d a  P refeitu ra M unicipal d e  Lençóis Paulista. 
T O M A D A  D E  PR EÇ O S N .o 1 6 /7 9 , paro  aquisição 
dc 2 .000  (d u as m il) sacas d e  cim ento P o rtiand  C i ^  
320 d e  50 kg, cada  umo.

O s interessados p o d e r io  o b te r cópia do  Exiital 
com pleto  na D iretoria  d e  C om pras, O bras e Serviçus 
d a  P refeitu ra M unicipal d e  Lençóis Paulista, sito ã 
rua Cel. Joaquim  A nselm o M artins n«o 575. no  hora 
rio d o  expediente , todos os dias uteis, an tes d o  encer* 
ram enio d a  p resen te  licitação.

O  encenm m cnto dar-se-a no dia 05 d c  nctem bro 
dc 1979. ãs 10.00 horas.

M aiores inform ações no  endereço  acim a com  o 
senhor D ireto r d e  Com pras.

Lençóis Paulista, 22 d e  agosto  d c  1979.

(a )  E Z IO  PA C C O LA
P refeito  M unicipal

PR E FIR A

Móveis Moretto
G A N H E  D I N H E I R O !

RUA 15 N O V EM BRO , 564 FO N E : 6 3  0232

Serralheria I I BRANDI I I

Srrviço - Torno S o ldai em  G eral T an  ques para  L iquido Serviços em Calha*

A G O R A  F-M N O V O  EN D ER EÇ O
Rua A nita  G aribald t N .o 1104 Fone 63 .1079 L ençóu  PaulitU

A  M AIS C O M PLETA  D A  R E C U O , COM  PRO FISSIO N A IS D O  MAIS 

A L TO  n í v e l , l h e  O FE R EC E  O  M A IS P E R F E IT O  A PR E N D IZ A D O  

P A R A  M O TO R ISTA S, PRO FISSIO N A IS E  A M A D O R ES, M O T O aC L IS - 

T A S, COM A U LA S EM C A R R O S N O V O S, E  LNCLUSIVE A PER FEIÇ O A  

M LÍ^TO EM CA M IN H A O  P A R A  M O T O R IST A  PRO FISSIO N A L 

C O M PLETO  SER V IÇ O  D E  U C E N O A M E N T O , TR A N SFER ÊN C IA , 

R E V A U D A Ç A O  D E  C . N . H . ,  P O R T E  D E A R M A S. ID EN TID A D E E 

PA SSA PO R TE S EM G E R A U

A U T O  ESCO LA  T O R R E S —  UM A EM PR ESA  SOB A  D IR EÇÃ O  DE 

Com . A R LIN D O  TO RRES D A  SILV A  e E D V A L D O  TO R R ES D A  SILVA

MOTORISTA; Aguarde para Setembro,
uma surpresa.



Fepasa e Le n ^ is
D etde a  íun<lação deate acm anáno, o co rn d a  em 

meado# d e  1938. o #r. A Jesand re  O iilto , a inda noaao 
d ireto r por obra d a  p a ç a  divina, vinka em vário# edi 
toriaia, íocalizando a  Eatação d a  Fepaaa. antiga Soro- 
cabai\a

O  jom aiiata  #em pre apontou  íalhaa. en tre  ela# o 
dealeiao d e  não  #e pav im entar ou calçar o P áteo  adja* 
cente. Ne##e particular, foi preciao que o en tão  prefeito 
A ntonio L orenaetti FilKo. em  um a d e  #ua# gettõe#. 
realixaaae por conta d a  p róp ria  m unicipalidade, o aer* 
viço d e  colocação d e  paralclepipedo#. de#de a  avenida 
9 de Ju lho  a té  a  Cel. Joaqu im  A M elm o Martin#, a b ra n 
gendo  to d a  a á rea  d o  P áteo  d a  Eatação. A inda recen- 
tem ente, o c itado  jon talia ta  d ire to r d e  O  ECO. focalí' 
zou o erro  d e  ae te r conatruído, h á  vário# decênio#, a 
p rópria  eatação #em que eua frente deaembocaaae para 
a rua F loriano Peiaolo.

Poi# bem . Em  todo# eaaea ano# decorrido#, a FE* 
PA SA  aem pre #e m anteve #ilente. n ão  tom ando  nunca 
conhecim ento da# pondermçóe# e  reivindicaçõea d e  
Lençói# Pauliata. C om  m uito cuato. diga*#e d e  paaaa- 
gem, esae órgão  governam ental m andou, meae# atráa. 
Qpenaa lim par o p réd io  e procedeu pequena# reform a# 
no te to  e em  alguma# ínalalaçóea intem aa. Só i##o. 
E nada mai#.

Em  con trapartida , Lençói# continua d an d o  lucro# 
incalculável# p a ra  a  Fepaaa. São tonelada# e  mai# to 
nelada# de açúcar que aão em barcada#, para  n ão  #e 
mencioruir a# tonelada# d e  farinha que d iariam ente 
chegam  aqui. p a ra  no##a# induitriaa d e  m a tia t. Então, 
a Fepaaa aó recolhe, recolhe, reco lhe. ano# à  fio 
E  Lençó.'# continua aendo a  galinha d e  ovo# de ouro 
para eaea em prcaa, que #ó leva, ma# n ad a  d á  em troco, 
a eaem plo  d e  algun# banco# que focalizamo# ainda 
na últim a edição. Somo# aabedorea. que Lençói# é a 
Cidade mai# im portan te  d o  ram al Botucatu-Bauru, 
poi# aqui tranaitam  mai# d e  5 .200  tonelada# d e  carga 
por via férrea. Sabem  lá o que é  iaao?

Ob#«rva-#e aaaim. que c#te noaao m unicípio. e#tá 
^rre; #ndo m uita coiaa, #ozinko. na# co#ta#. E  já  faz 

tem po, w n  contudo, receber a  dev ida  reciprocidade 
f já eatá c a n a d o  do  deaeaio. p o r caem plo . do  Itau. 
que não constró i aeu prédio , e  a in d a  deixa ou tro  de 
iua p ropriedade, vazio e  caindo, em  pleno coração 
da cidade. Eatá canaado d a  F e p a a .  que aó viaa os 
lucro# e  n ad a  mai#. Eatá na hora deaae órgão  ferrov iá
rio olhar, p o r  ou tro  priam a, p a ra  eate abençoado  mtk 
nicipio, dando-lhe benefício#, com o a  reform a total 
do  prédio  (n ão  parc ia l), com o a  retificação e  eletrifi 
cação do  ram al, poi# segundo #e conhece, é o mai# 
lucrativo d o  Estado.

Chegou a  h o ra  d e  ae dizer B A STA  a vário# e#ta 
d o i de coiaa# que aicontecem com  Lençói#. Somo# 
um município forte e bem  p o r i#ao. exigsm ot a recí
proca que tan to  m erecem os. Está n a  hora d a  FEPA SA  
olhar com  bona o lhos para  Lençóis, que está pagando  
ra rn  o preço do  progreaao e d o  lucro que d á  á  mesm 
O  tráí«go aum entou e. para  o# leitores terem  um 
xernplo. já  não é mai# possível ru m ar p a ra  a# vil 
.ruzeiro uu C onten te , pelo  se to r d a  cidade, porque a 

paaaagem d e  nivcl eatá aem pre ob#tniida. A lgo tem  
que ser feito, o mai# depreaae possível a Lençóis, que 
#ó en trega e  n ad a  recebe. Diga-se d e  passagem , o 
prefeito Ezio Páccola. p revendo  esses problem a#, em 
abril paaaado. en tregou  m em orial ao  governado r Paulo 
Maluf, q uando  d a  v inda  d o  governo  itinerante a  Bau
ru, e. á  notaa frente, o C hefe d o  Executivo B andeiran 
t^. despachou favoravelm ente, ã  construção  d e  um 
visduto, ligando a  aven ida 9 d e  Ju lho  ã  vila Cruzeiro 
A gora Lençói# precisa dessa obra , para  que aquele 
setor alto  d a  cidade, nao en tre  em  colapso, ja-já , por 
causa d a  FEPA SA .

Este jo rnal, im buído no# sagrado# princípio# de 
tua tradição, vai ficar a le rta  e vigilante, com o v erd a 
deiro sentinela do# anseio# d e  aeu povo. O n d e  houver 
falhas, estarem os ap o n tan d o , d e  m aneira construtiva, 
poi# noaao ob je tivo  é  o bem  estar cada vez m aior 
desta terra. O bjetivam oa isso. tão  som ente. O  que. 
por outro  lado. não  suportarem os m ait. serão os des- 
eaaos. príncipalm ente do# que lucram  à# custa# de 
I.ençói# e nada dão  em  troco. P ara esses, dedicarem os 
todo o tem po e  espaço que dispom os daqui para 
frente, a té  atingirm os o objetivo  principal que é  L en
çói# e #e\i povo.

T e m p o s  T e m e r á r i o s
H om enagem  d a  *'Clinica d e  O besidade'* ao# qu 

que fazem  M edicina e hon ram )

Dr Péricle# Rocha

Sou de alegria breve,
de queixa longa, com o essa# manha# chuvosa» 
que sepultam  o# dia# de penum bra, 
o# dia# esquecidos.
Pui# sou pelo# que soirem  
o# pequenino# de Deus. 
desam parados por tan to s . . .
Sou essa angustia d e  um tem po sem m em ória 
que custa chegar 
ou não  chega nunca
C am inho srjbre o# dia# que #e curtem  nessa vida. 
nessa v ida sofrida
Procuro-m e no irm ão mais próxim o. f
e o vejo  tal com o eu:
perseguido d e  esperança#,
po#to am p arad o  de fé
F raternal sou em bora não o pareçs.
Estam os no  cam inho desr# tem po# lemeri^r.*
Vou. C s (lés me sangram , 
tan tos são o# males, 
tanta# são as dorei.
(A  F ra te rn idade  paru nós é essa harm onia que D eu 
criou para  todos, para  que fossem os tudo )

C .M .E .: Pensa em Centre de
Pesquisas de Energí d

A  CM E (C om issão M unicipal d e  E nerg ia) de 
Lençóis P au lu ia . a través d e  #eu p residen te  e  ínteres 
•ado# no assunto. estiveram  d is  16. na cidade de 
Botucatu. onde m antiveram  vário# contato# com  cien
tista#. biólogos e professores d a  F acu ldade d e  M edi
cina e A gronom ia d e  Botucatu. d eb a ten d o  o  assunto 
d o  m om ento : —̂  busca d e  nova# fonte# energéticas

Nesse contato , o# especialistas sugeriram  para 
Lençói# a  criação d e  um  C en tro  d e  Pesquisa# d e  A l
ternativa# Energéticas e, ai. a  D istiUria d o  lA A , hoje 
inerte, podería  ser o local exa to  para  a  utilização de 
tais pesquisas, com  a consequente a tivação  d a  m esm a.

A inda, segundo aqueles professores, outra# nova# 
fontes, além  d a  ex tração  d e  energia d a  m adeira, do  
álcool d a  cana e  d a  m andioca, poderíam  ser posta# 
em  prát.ca  e pesquisas, obtendo-se fonte# energética# 
do  carvão  (g á s ) , d e  fossas com uns, quedas d águas, 
rcsíduo i em fazenda# agrícolas, c até m esm o d e  m oi
nhos de ventos.

P refeitu ra M unicipal d e  Lençóis Paulista 

Edital d e  T om ada  d e  Preço#

N .o 1 5 /7 9

Aohs-?e aberta n s  D iretona de Compras. Obras e Serviços 
ds Prefeitura Municipal de Lençói# PsuUsU. TOMADA DE 
PRDCOS N o  lS/79. p a ra  aquisiçAo de 700 'dusentasi r ifé s  
de peroba n ss  medidas 0,20x0.10x4.00 m.

Os Interessados poderio obter c ^ i a  do Edital completo ns 
D iretorts de Compras, obras e  Serviço# d a  Prefeitura Munkl- 
p#4 de LençóU Paulista, sito  à  Rua Cel. Joaquim Anselmo 
MarUn# n o  $75. no ho rifio  do expediente, todo# o# d i ^  úteU. 
ente# do encerram ento da presente lldtaçAo.

O encerram ento d a r a e 4  no dia 27 de agosto de IS79,
10 0)  horas.

Maiores iníonnaçòo# no Kiderecn scim# cooi o  xenhor 
Diretor de Comprss.

I ençóia Paulista. 14 d r  ago#to d e  1979

(a )  Ezio Paccoln

Prefeito  M unicipal

IN D IC A D O R  PRO FISSIO N A L

C LIN IC A  M ÉDICA

P O U C L tN IC A  LENÇOENSE

Rua Cel. Joaquim  G abriel, 4 7 7  * Fona 6 3 ^ )9 2 0

Lençói# P au liiU  - 9P

MÉDICOS

DR. A ILTO N  D O S SA N TO S F L 0 6 I

Q ín ic a  G eral C ardiologia

F o n e : 6 3 -0 8 1 8

DR. JO SÉ M A N O EL C  ABREU

P ediatria  Puericultura

F one resid 63*0940

DR JO SÉ PA SC O A L  C O R TEZ

Cirurgia G eral —  U relogia 

F one: 63*1488

DR. x y s t  W ILSON SERBINO

D erm atologia Ex-professor aasisleott de
D erm atologia da Faculdade d e  M edicina de

Botucatu
F o n e : 6 3 -0 9 8 0

DR. LU IZ C A R L O S P R iO L U  D A  CU N H A

G inecologia —  O bstetrícia

F o n e ; 6 3 -1 3 6 6

D R . O R L A N D O  C R ED ID IO  P O ifO

O rtoped ia  —  T  raum atelegia 

F one: 63*1431

D R . SÉR G IO  P M A RU N

C LÍN IC A  E O R U R G U  D O S O LH O S

em fren te  ao  H ospitel N .5. d e  P iedade 

Rua P iedade, 211 . F one 6 3 -0 0 8 4  • Lapçóís P ta.

F A R M A O A

O  sucesso d o  m édico e a  saúde d o  paraenle d e 

pende d a  cecudêocia  d o  farm accutieo, e por 

tu d o  isso e  m uito mai# que lhes acooselhsm #»

Farmácia São Paulo
D iA  E N O fTE ã# #ua# o rd em  

A L V A R O  LU D O V ICO

RUA IG N A O O  A N SELM O  N .o 646  

ao lad o  d o  P oste  d e  Saúde

CAPüANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA.

Ganhadores da 2 .a  fase Concurso D U P L I C A R
SEVERO VaLERIO

JOSÉ ROBERTO DA COSÍ \  SILVA

Itu mirim

S a n t o s

>IG

SP
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U M A  D A T A  FELIZ

f. com  m uita alegria que a nOMa coluna social re* 
?*9tra o nataljcjo d e  um  d e  no:>sos diretores, no dta 
de ho»e.

H om em  d c  m arcantes qualidades m orais positrvns. 
íezrnde iro  e em presário, d o tado  de um a humildade; 
exentplar, pai e esposo dedicadn, além  de c^dadÃo 
que reiine vastíssim o circulo de am izades respeitada. 
Naia visto o expressivo núm ero de votos obtidoH nas 
ultim as eleições municipais. C ertam ente o leitor já 
].ercehru que estam os falarvdo da ílt^ura sincera e amif^H
r\r JLM'\ A L PA C C O LA .

Gra^tas ao seu senso dc c idadão  im poluto e real 
capacidade, o ilu^ re  aniversariante tem  sido um  do^ 
rei^ponsáveis pelo s o e r^ im e n to  desta íolha, que incan 
^.^velniente trabalha por Lençóis.

P ortan to , hoje c um a d a ta  feliz no cAlrndário <la 
’ dr> ilustre am:*;o e  d ireto r cie O  KCO.

T O D O S NÓS

tm vEHSDim ius
H O JL : —  José R odr a\ies d a  Silva. 
r rC líN D A -F E IR A : —  sr. A rísleu Lini; sra. Nitis 

ja co n  M oreira esposa do  Dr. A belardo  d c  A raújo 
M oreira, resid t.ite  em C uritiba —  P araná; M iria  
MiitiMe Mineto. filha do  sr. Sebastião M inctlo 
dim a G iiioinar G . M inelto; m enino F.verton Hi 

rnido dos Santos.
ralclo dos Santos.

T F .R Ç A F E IR A : —  Sr. Edilio C arani Filho; ara. Au 
^pxsta C aJom era,esposa do  sr. O rlando  Paschoarei- 
li; Ivalter G ordon io  C ab ra l; Patrício N orato. 

Q U A R T A -FE IR A : —  D urval dos S an tos O rpciari; 
José M usoiini; Luiz Gonzajça Ferraz, residenty em 
São P au lo ; Alice L opes d a  Silva; G ra c c la  Maria. 
LIK a  do  Dr. Jo*é Ne^c e  dona M aria Nilza Brollo 
N c'je; m enino Flam üson, íilho do  sr. José C am ar
go e dona A na .\lic c  B arreto C am arg o ; G uftavo  
G arrid o  De M attos.

Q U IN T A -FEIR A : —  E dna A parecida Barros, I Ihu 
de A níbal B arros e d o n a  V itoria C arneiro  Barros; 
Miguel Â ngelo C oneglían; A parecida Fatim n Rac-
cíli.

SEX T A -FE IR A : —  D urval C am panari; A ntonio  Josc 
C avassuti; C arlos R oberto  P rand im ; Manuc!«^ 
Capoar^i Lorcnzt iti. íilha d o  dr. João Sérgio Lo* 
renzetti e dona M anzo lda  C apoani Lorenzetti. 
O dair Plncca Jr.. filho d e  O dair A ntonio  Placca 
c dc dona Roseli G uedes Placca.

fA C A D O : __  ió ^ -id  Neme C ahali Junior, res dont*
em  São P au lo ; Rusc H elena, filha d o  sr. Sebastião 
M ourâo Neto e dona E urydes T . M inetto M ourao; 
Relmira A parecida T oniôes; Incz H elena Bernardi
Corsino.

(

'  Entregas á  domicílio

RUA C A STR O  A LV ES, 4 5 3  - FO N E: 6 3 ^ 5 3 4

L encóú  P au lu ta

O  ECO

CENTRO DE PESQUISAS DE
ALTERNATIVAS ENERGETICAS

Na últim a quinta-feira, estiveram  leum dos no 
b .nete do  prefeito , sr. Ezio Paccola, o prcsidenlc da 
Com issão M unicipal d c  Energia. Na o p o rlu n id a d i, o 
p residen te  d a  CME, Luiz Lúcio P«iccola. apresentou 
um  program a dos p lanos para  a atuação  d«\ Comissão 
no sentido  d e  desenvolver pesquisas energéticas em 
nossa região.

Nus próxim os dias. com issão desenvolvera um 
trabalho, d e  levan tam en to  dv dados sobre o potenc al 
d e  Lençóis, no que d iz  respeito  k  p rodução, transfor. 
m ação, recuperação d e  m atérias-prim as, com o tam bém  
(onte gerado ra  d e  im postos estaduais e federais.

Sensibilizar a  d ireção  do  lA A . dem onstrando  a 
necessidade d a  doação  d o  p réd io  d a  dislilaria. para 
a m unicipalidade p le itear jun to  ao  governo  do  Fatado. 
•ubsídios para  reform ar e reform ular as instalações d<» 
prédio , afim  d e  criarm os o C E N T R O  D E PESQ U l- 
S/VS A L T E R N A T IV A S  EN ER G ÉTIC A S; em convênio 
ocm  i\ F acu ldade d e  Ciências M édicas e Biológicôs dc 
Holucatu.

C oncorrutantem rnte, dem o n stra r ao  governo es
tadual e federal, o p ron to  a tend im en to  do  município 
que en tende o significada d e ’*Economia de G u erra ’’, 
d ivulgado pulo governo, com o sendo  “união de esfo* 
r os em  busca d e  novas a lternativas e n e r g é t ic a s c r io u  
,í‘ja  Com issão M unicipal d e  Energia, com  a finalidade 
de dem onstrar a capacidade e po tenc a) energ.'ticos 
existentes na região, de m odo, a c(m srçuir do  presi- 
<lente F igueiredo, com o do  goernado r M aluf. p rio ii 
d ad e i para  instalação d ç  um a Usina para pr^>du7 i 
rdcool verde, ex tra ído  d a  m adeira  (em  n*' 
pin*is c eucalipto  que form am  um  maciço florestal d r  
100 .000 ha em um  ra io  d e  m enos d e  60  km., reconhr 
cido com o um dos m aiores d o  E stad o ).

O pre íe ito  Ezio Paccola. prom eteu  to d o  o apo<> 
da m unicipalidade aos trabalhos a serem  desenvolv i
dos pela Com issão M unicipal áv  Energia, cuja im por 
tãnc a para o nosso m unicípio é  inconte5tAvel.

T am bém  o jornal *’0  ECO  * estará d an d o  am ple 
e total cobertu ra , inclusive com  a distribuição d e  jo r 
nais p a ra  todos os m unicípios d o  E stado  o e  S. Paulo 
c par.c  do  Brasil. d ivu lgando to d o  a  potencial dc 
l..ençó s paulista, que assum e asfiim. posição d e  van 
g u a rJa  na luta con tra  n crise energética.

NA SCIM EN TO

G regório  C apoani Lorenzetti. para  alegria dos 
pa;s. Dr. João  Sérgio L orenzetti c M arizolda C apoani 
L o ren zc tt\ nasceu no d ia  16 p .p *

O  tão  esperado  G regorío . que irradiou sim patia 
aos avós Duilio c H elena. Lino c Pcdrina. am  tios c 
. í̂ icTOS d o  casal-

Lcnçóts Paulista —-  Domingo^ 2 6  de ag o ito  d e  1979

Composição tomba carregada

de combustível
Ndò í roxun idadcs do  km  33 7 d a  Fcpasrt. na tarde 

•u* dom ini;o últim o, tanques da Pepasa, transpor 
tivqv̂ io ç;asoIi»\a e óleo cum buslívcl, vindí*s de PauUnea. 
p a ta  a rc^iao noroeste  e C am po G ran d e , tom baram . 
O  fato ocorreu a  3 quilôm etros d a  cidade, próxim o <\
I 'azenda  Progresso. p rovavelm en te  ocasionado por
defeito  t*m um  dos irucks * das com posições, que ti- 
nlmm cap ac id ad e  para  m ais d e  60  mil litros cada.

Um dos tanques chegou a furar, ocorrendo  cnlã(«
• > vazam ento  d e  gasolina, enquan to  os dem ais mui 
sofreram , apesar d e  tom bados.

Segundo o engenheiro  Nelson Snad. a perda  cti 
com bustível foi pequena, pois, iined ia tam en tc  ao fato. 
.Jguns cam inhões Ianques transferiram  a carga dos
vagões p a ra  depósito s das com panhias d e  petró leo  da 
região. N ão houve vitim as e os preju ízos foram  ma
teriatH e. a desobstrução  aconteceu  horas depois. O  
p rodu to  estava sendo  transferido  para  a parte  noroes'
ti* do  E stado  e. segundo a Fepasa. nesse trecho ferro 
viário de Lençóis, cerca de 5 ,2 0 0  toneladas d e  carga 
prlncipalm ente açncnr. álcool e soja, trafegam  dmria- 
rpente.

O  acontecm )cnto paralizou  a região férrea do ra 
r»u,l GotucatU'Bauru« onde tam bém  com posições lran*« 
po rtando  gado, ficaram  á espera d a  lim peza do  leíto

A G Ô S T O :

M Ê S  D A  S E G U R A N Ç A

D urante lodo  o mes d e  agosto , a  C om panhia Pau 
lista de Força e Luz prom ove um a d e  suas mais tra- 
dictonais cam panhas, isto é. a do  *'Més d a  Segurança . 
que visa. basicam ente, atingir o índice zero de ac iden
tes im obilízadores nestes 30 dias.

P ara tanto , a  C PFL  prom ove palestras educativas 
du ran te  as quais são expostas as m aneiras corretas 
para  o desem penho d e  cada  a tiv id ad e  den tro  d a  cm- 
presa, bem  com o a utilização e  m anutenção exatas das 
ferramenUiS d^ Im balhu . A C am panha ”Mcs d a  Segu*

4

ran  :a ' Icm tam bém  repercussão ex terna  pois além  da 
lixaç.*-o d e  íaixas *: carM ^cs in ternam ente, a  empreso 
fará r. d ir lr  liuiçào dos m esm os para  oscolas. clubes de 
icr^iço . ni;-s <* « rnpresas lidadas a CPFL.

1

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS LENÇÓIS S/C LTDA

Lc - 3ntam ent05 p lanim éiricos e pU m altíroétricos, l o t i a  nen tos ra ia is  e urbanos, zoneam entos agrícolas»

Ir *arces de cur>'a d e  nível, p lan tas residenciais —  Cópias h eL o g r^< ^^  ^  hora.

PC L IT E C  —  Em  novo  endereço : RU A  A N IT A  G A  RIBAl O í n .o  921 —  T E L E F O N E : 63-0211 • Lençóis
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EDITORIAL

NÓS9 Exe c D tívo Legislativo
C oníorm c o t  Icitore* p o á em  ob te rvar. muitas 

(déias e cugeatõat ío ram  «cmeada», noa ólflm os três 
meaes, p o r  lo d o  o m unicípio, idéias estas d e  grande 
interesse d e  to d a  um a coletiv idade, no caso. a len ' 
çoense.

Assim, inúm eras lém  sido as reivindicações apre* 
«entadas á  análise d a  opin ião  pública: construção dc 
novo F o n n n  ou ap ressam ento  nas esferas com petentes, 
dessa o b ra ; instalação na c id ad e  d e  um  p réd io  d a  C EF 
(C aixa Econôm ica F e d e ra l) ;  construção  d e  novos 
prédios d e  bancos (caso  d o  MefcantÜ e  I tau ) em  lugar 
dos já  superados e  que, exaustivam ente, foram  apon* 
tados pela  im prensa; v inda  dc um  2 io  ag ronom o  para 
Lençóis, o rien tação  para  form ação d o  c íiittA o -v crd e  
na cidade, e logo ap ó s instalação d a  fcãta^lívre. as 
{irom etidaf LOGO casas d a  CoKab, a  reform a e am* 
p liaç io  dos p réd io s escolarea. instalação  e  construção  
de um  p réd io  d o  INPS, Inspeto ria  d e  E ducação  Fisiea, 
a n d  viário Lençóis^Sta.B arbara com  aproveitam ento  
do  p réd io  d a  d istílafia  e 's u a  consequente ativação, 
enfim , um a série d e  sugestões que só  tèm  um objetivo 
p rim ord ial: o bem  d e  Lençóis e  sua coletividade.

T am bém , outras m ed idas oportunas foram  lança* 
das com o idéias, v isando  d a r um  apoio  eficiente ao 
prefeito  Ezio Paccola. afim  d e  que posaa ele d a r  com 
plem ento  final ao seu p lano  governam ental. E  o pre 
feito está co lhendo  bons frutos, eis a  verdade.

C ontudo , observa-se p o r ou tro  lado , que alguns 
vereadores não  Cem aco m p an h ad o  esaas enxurradas de 
«ugestõea A sem ente lançada caiu em  solo fértil so 
m ente n a  p a rte  do  executivo. E  este já  e s tá  colhendo 
os frutos d e  sua sabedoria  em  ap ro v e ita r idéias e  su* 
gestõea H oje, o sr. Ezio Paccola é conhecido p o r todo  
o Elstado e  quiçá p o r to d o  o Brasil, apenas para  citar 
com< exem plo, pelo  fato  d e  te r criado, de form a pio* 

a  C om issão M unicipal de Energia. O utros co' 
hoje, já estão  dese jando  copiar sua atitude.

M IL Ü F :

Reajuste semestral
é ilegal

O  governador Paulo Snlim M aluí. afirm ou que 
não cum prirá a  em enda ap ro v ad a  pela  b an cad a  eme- 

bi>la na A ssem bléia Legislativa, concedendo  aumen* 
sem estral ao  funcionalism o público, p o r tratar-sc^ 

de m edida inconstitucionar*. Segundo o governador, 
caso cum prisse a  referida m edida, estaria sujeito a 
'sofrer um a ação popular, tendo  que devo lver o d i

nheiro a té  do  p róprio  bolso'*, um a vez que a  em enda 
fere princípios d a  legislação federal.

Na opinião do  d ep u tad o  A rm ando  Pinheiro. líder 
do governo, a  ap rovação  pela b an cad a  em edebista 
não passou d c  um a a titu d e  im inentem ente política*', 
pois o direito  d e  fazer em endas que envolvam  o or*
çam ento do  E stado  é d a  com petência exclusiva do 
P oder Executivo,

E ISSO não é sensacional para  Lençóis e para o seu 
p refe ito )

Então, a C âm ara, com  exceção dc uns poucos 
vereadores, ap resen ta  em  seu bo jo  represen tan tes do 
povo, d e  pouco quilate  setorial e  desp reparados

E nquanto , continuadam ente se b a te  na tecla de 
que a  d istilaria d o  lA A , situada na V ila C ontente, 
precisa se r d o ad a  ao  m unicípio e ser ap roveitada  para 
servir d e  um  C en tro  d e  Pesquisas d e  N ovas A ltem ati 
vas Energéticas, o  que seria um  fato  auspicioso para 
o município, certo  vereador, d em onstrando  não  seguir 
as nossas cam panhas sobre a lternativas energéticas 
(assunto  m om entoso  no  P a ís) , com parece ã  T ribuna 
da E d ilidade para  sugerir que a  an tiga distilaria seja 
ap roveitada  p a ra  ser um  futuro  hospital psiquiátricoIM 
Incrível e lanventável.

E  aqui. cabe un\a observação  aos leitores, para 
que saibam  escolher elem entos que se coadunem  com 
os interesses d a  co letiv idade, quando  surgirem  próxi* 
mas oportun idades. A lguns vereadores deveríam  se 
conscientizar m uito mais, d o  com prom isso assum ido 
com  o povo. du ran te  as eleições, e, ã  p a rtir  d e  agora, 
fazerem  um  retrospecto  do  seu trabalho , d e  sua p la 
ta fo rm a d e  ação no  legislativo, e, concluírem  sc estão 
fazendo por m erecer os salários m ensais, recebidos 
em  consequência do  cargo  que ocupam  com o rep re 
sen tan tes na C âm ara M unicipal d a  cidade.

O  m om ento  não  é  p a ra  brincadeiras, é  preciso 
que se frise. M uito peto contrário , o m om ento  é  sério. 
Resta saber se os senhores vereadores se interessam  
pelas idéias h á  várias sem anas ap o n tad as  p o r estr 
jc rn a l, ^  fatos que qualquer c idadão  já  sabe de cor 
e sa lteado  — , e se alguns deles ao m enos solicitaram  
oficiar aos órgãos com petentes, apo iando  ou d esap ro 
vando  os benefícios enum erados p a ra  Lençóis. O  im 
portan te . é  que se fale. fale bem  e com  conhecim ento 
de causa

CEF lan^a Operarão
Inquilino

A  Caixa Econôm ica F ederal lançou d ia  24. em 
São Paulo, a  cham ad a  '*opermção mquüino'*, pela 
qual. qualquer inquilino pode requerer em préstim o 
da C E F para  adqu irir o im óvel o n d e  reside, tndepen* 
den tem en te  do  período  d e  uso. E m  sum a, estão  incluí
dos nessa Unha d e  financiam ento  os im óveis usado;» 
com  mais d e  160 d ias d e  ** habite-se**. A s condições 
serão as m esm as estabelecidas p a ra  os im óveis novos, 
com  ju ros variáveis en tre  I e  10%  ao  ano. e prazos 
entre 15 a  2S anos, d ep en d en d o  do  v a lo r d a  operação.

VenGedira da ciacerrêRCia é a
CHRYSLER do Brasil

Segundo inform ações d e  fontes fidedignas, a  res
peito d a  concorrência dos cam inhões, ganha p o r firma 
d e  Bauru, apuram os que a  vencedo ra  realm ente não  é
a concessionária de Bauru, que paralizou suas a tiv ida
des na sem ana passada, e  sim  a  m on tado ra  Chrysler 
do  Brasil, situada em São B ernardo  do  Cam po.

— 1

Gravador na Câmara é um auxiliar
Nossa reportagem , du ran te  a sem ana ouviu o 

tecretárío  d a  C âm ara M unicipal, sr. R eginaldo Rossi. 
a respeito do  '*gravador clandestino**. O  m esm o nos 
informou, que o g ravador é  seu, particular, usado nas 
sessões d a  câm ara com o auxiliar para  feitura e lavra*

tura d e  atas, já  que é  seu dever não  truncar assuntos 
debatidos. E  o g rav ad o r o a juda , com o a ju d a  um 
estudante, um professor e um  repórter, auxiliando-os 

na elaboração  d a  m atéria ou reportagem .

N A O  D E I X E C E R T O P E L O D U V I D O S O I

P R E F I R A

m

I Lu i
M ÓVEIS SA O  LU IZ  V O C Ê  JA  C O N H EC E E F>ODE CO N FIA R

Custo de Vida sobe 
4 ,3 7 „  em Julho
O  OlEELSE —  D epartam en to  Internndica) de Ea- 

tatiaticaa e  Eatudoe Sócio-cconóm icoe divulgou eeu. 
cálculoe relativo* ao  aum ento  d o  cu*to d c  v ida em 
São Paulo d u ran te  o mê* de julho. Segundo dados 
do  órgão, o aum ento  fm d e  4 ,3 % .* en d  o que o* itens 
que mai* eubiram  ío ram : vestuário  ( 6 . 9 % ) ;  trans
porte  ( 5 . 3 % ) ;  equipam ento* dom éstico* ( 4 . 9 % ) ;  r 
a lim entação ( 4 , 6 % ) .

Nos prim eiro* *ete m eses d e  79, o custo d e  vida 
acum ulado chegou a  3 1 , 6 % ,  enquan to  que no ano  
passado, no m esm o período  a  m arca íoÍ d e  Zb.i^Ü ■ 
O* m aiores aum ento* registrados neste ano  íoram  
para  saúde ( 5 4 . 6 % ) ;  Etducação e C ultura ( 5 3 . 3 % ) ;  
e alim entação ( 4 6 , 7 % ) .

C I P aprova 143
novos aumentos
O  C onselho Interm inisterixl d e  P reços «provou 

dis 24, 143 processos d e  aum entos de preços, sendo 
27 d<*les relativos a lançam entos d e  p rodu tos novos 
Eata foi a p rim eira vez, este ano. que um  tão  grande 
núm ero d e  ped idos d e  aum entos foram  aprovados 
pelo CIP.

D entre os itens ap rovados pelo C IP  constam : 
10.02%  d e  reajuste p a ra  a  água m ineral (^embalagem 
plástica d e  1500 m l ) ;  0 6 %  p ara  fios d e  a lgodão  ^ 
1 , 1% p ara  tecidos d e  a lg o d ão ; 10,9%  para  artefatos 
m oldados p o r com pressão; e outros.

Usinas de Lençóis produzirãn
mais 180 míi litres de 

Alceol Anidro por dia
O  Badesp, repassando  recursos d o  P rogram a Na* 

ciona] do  Á lcool, concedeu  dois financiam entos de 
C r$  43 .6  m ilhões d e  cruzeiros, ao  G rupo  Em presarial 
Zítlo Lorenzetti. D estinam -se ã  im plan tação  d e  duas 
destilarias d e  álcool an id ro , p a ra  p rodução  d e  9 0 .0 0 0  
litros p o r dia, cada  um a. em  Lençóis Paulista.

Otimismo aumenta
(om Delfim

Segundo pesquisa do  Instituto G allup, o otim ism o 
dos em presários d e  um a m aneira geral, aum entou  após 
a  posse d o  m inistro D elfim  N eto na Secretaria do  
R an e jam en to . De aco rd o  com  o levan tam ento , 76%  
dos em presários paulistas m anifestaram -se bastan te  ou 
m od erad a jn en te  otim istas, enquan to  que em  junho 
passado os o tim istas som avam  apenas 6 4 . 7 % .

Por ou tro  lado . 5 2 %  dos em presários acham  que 
não devem  haver novas substituições d e  m inistros, 
enquan to  que 4 0 %  acham  que elas são  necessárias. 
E ntre estes 2 7 %  pedem  a  substituição d o  m inistro da^ 
M inas e Energia. C esar Cais.

COMA P EIX E,
E FOSFATO PURO !

PEIXARIA LENÇÓIS
PrestezA, higiene e  preços baixos
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ESPORTES CHUTE NA CANELA

Dm bom jogo, C A L .  ganhou
O  C . A .  Lcn^ocnsc, às  dura» pena», venceu no 

dom ingo últim o neata cidade, o  lacanga FC  pela con
tagem  minima. ten to  m arcado  aoa 19 minuto» do  l.o  
lem po. de cabeça, pelo m eia Paulinho. A  jogada  co 
m eçou q uando  o avan te  ailvino. descam bando  para 
» esquerda, quase d a  tinha d e  fundo, cruaou para  Crá» 
su rpreendendo  a  defenaiva contrária , e a  bola foi cair 
certo  na cabeça d e  Paulinho, que tranquilam ente m a r
cou. O  1.0 tem po foi difputadiaaim o e  o jogo  teve 
netaa la»e m om entoa d e  grandea jogada» p o r parte  do 

jogada» eif Bi  que envolviam  com pletam ente o 
io , sem  contudo. resultar em  outro» gol». 

Ne»»a altura, o lacanga de(endia*»e com o podia, poi» 
as jogada» envolvente» com  passe» curto» e rápidos, 
na base d e  doi» toques, desesperava o adversário . Vi 
centinho. an tigo  p o n ta  eoquerda d a  A A  Barra G rande 
rios tem pos d e  Nené e  M anolo, era  o com andante 
suprem o do  C A L, no m eio d e  cam po. De seu» pé» 
saíram  a» principais jogadas d o  alvi*negro na I .a iate. 
já que o veterano  m eta esquerda recebia, lim pava e 
en tregava com  açúcar o» lançam ento» para  a  linha de 
frente. O  goleiro  O lival era  apenas um  assistente. Na 
2. a  fasr porénv  V ieentinho cansou, en trando  em  »cu 
lugar Pitico, e o C A L  perdeu  o seu ritm o. Foi aí que 
o lacanga cresceu e deu  insano trabsJho  ao C A L, que 
com ecou a  se assustar e lu tava para  segurar o  placar

A seu favor. Num a descida perigosa do  lacanga. seu 
centro^avante d rib lou  quase toda  a  defeaa do  Lenço- 
ense, inclusive o arqueiro  O lival, e  deixando  para  o 
av an te  Sérgio m arcar. Eate chutou fora.

Dai para  fren te  n ad a  mais houve e o  C A L  supor
tou o resultado, ganhando  mais 2 pon tos e a  vice- 
liderança, com  7 pontos ganhos. R E N D A : 12.674 
cruzeiros (e x c e le n te ) .

H O JE  EM P R E 5, A LV ES

O  C A L  vai ho je  á  ta rde  na c idade de Presidente 
A lves e en fren tará  a equipe do  m esm o nom e c« se 
porven tura vencer, ficará com  grandes chances d e  ser 
cam peão d o  returno. A  torcida local e nós d a  im pren
sa. estam os to rcendo  para  o C A L  em  mais esse jog(»

C LA SSlFlC A Ç A O  P O R  PO N TO S G A N H O S

1 . 0 )
2 . 0 )
3 o)
4.0)
5 .0 )
6 .0 )
7.0)

Reginópolis, com  6 pon tos
C . A . Lençoense, com  7 pontos
lacanga e Pederneiras, com  6 pontos
M acaluba. com  5 pontos
A vai. com  4 pontos
M arilándia, com  2 pontos
P residente A lves e A realva. com  I ponto

COPLANA: lO JOGOS INVICTA
Jogando  dom m go últim o em  seus dom ínios, a 

C oplana colheu m ais um  excelente resultado, vencen 
do  a  lepresen tação  d o  V argem  Lim pa FC  pelo  placar 
d e  3x0. A pesar de o adversário  te r dem onstrado  bas- 
tsn ie  rsp irílo  d e  lula, a vitória acabou sorrindo para

C oplana. que assim  m antém  um a invencibilidade de 
10 jogos. Na prelim inar, o  segundo quadro  d a  C o p la 
na aplicou um a senhora go leada n a  equipe adversária 

finalizando com  o alto  escore de 6x0.

S. E. A. GUEDES EMPATA
Jogando  am islosam ente em  seu cam po, dom ingo 

úHimo a Sociedade E sportiva A lfredo  G uedes não  foi 
slém  de um  em pate  frente á  representação do  Cale- 
g ah  d a  cidade d e  Jaú , com  o placar reg istrando  a 
con tagem  de Ix l  Caio foi o au to r do  ten to  d a  equipe 
L^cal. sendo  que Beto m arcou para  o Calegari. Um a

partida bastan te  d isputada, p re jud icada  apenas pela 
chuva que caiu em  A lfredo  G uedes, to m an d o  o cam 
po pesado  e p re jud icando  o espetáculo. Na prelim ina 
o aspirante d o  5E A G  bateu  o quad ro  d o  C alegari pt 
3x2, com pletando  assim, um a série d e  14 partidas scin 
derro ta .

C C E .  organiza certames de
Truco Ciclismo

A  C C E d e  Lençóis está com unicando que será 
encerrada hoje. a  fase m unicipal p a ra  a inscrição de 
duplas, que concorrerão  ao  111 C am peonato  Paulista 
de T ruco, O  local d as  inscrições de duplas é a  Secre
taria d o  C lube S<>cial E sportivo  e C ultural d e  Lençóis 
Paulista

C IC U SM O
T am bém  a C C E locaj está  com unicando aos in« 

teressados em partic ipar d a  fase m unicipal d a  II T aça 
São Paulo  de Ciclism o (T a ça  G o v ern ad o r Paulo Ma 
tuf),  que as inscriçócs serão encerradas d ia  f .o  d e  se> 
Kembro c p o d erão  ser feitas tan to  no  CSECL-P como 
nas L ojas "M óveis C u id o " . A s categorias são as se
guintes: C ^ 4 U M : aro  20, acim a d e  12 anos com 
percurso d e  2 .0 0 0  mts. A R O S  2 6 /2 8 , acim a de 14 
anos com  percurso d e  5 .0 0 0  m. CAMBIO, concorre
rão  c a r^ id a to s  acim a de 14 anos com  percurso de
10.000 mts.

O s prêm ios serão os seguintes: l .o  co locado  (m e 
dalha d o u rad a  e cam ise ta) enquanto  que d o  .o  ao
4.0 colocados, será en tre  um  diplom a.

O  local d a  com petição será  a  A v. Pe. Salustio, 
dia 2 d e  se tem bro  as 6 horas.

VU FU TSA L D O  CSECPL —  I TU R N O

R O D A D A S FINAIS

Dia 26 - D om ingo 
Sidelpa —
V im abe —

~  15 horas 
Bradesco 
M oveis G uido

A m erica x C ruz d e  M alta 
D ia l . o / 9  —  S ábado  —  19,30 horas

Bradesco x G ráfica
M oveis G uido  X Jussara Q u b e
Lw art X Dísimag

TR O FÉU  BA N D EIR A N TES —  V O LEIBO L
F.m Lençóis Paulista:
Dia 25 —  sáb ad o  —  15,30 boras

V . F .  —  Lonçóis Paulista x Lins 
W M . —  Lençóis Paulista x Lins 

Dia 26 —  dom ingo  —  10,00 horas
V . F .  —  Lençóis Paulista x G etulina

Bar e Restaurante RECANTO
D O M IN G O ;

Ravióli, F ranco  Frito . Pernil aM ado e  FaroFa
SEG U N D A

Bisleca. C arne na b a ta ta  e  B anana à  milaneaa
T E R Ç A

Polenta, F rango ao  m olho e Linguiça
Q U A R T A

Ja b á  na bata tinha , SaUicha ao m olho e  c /  lilé
Q U IN T A

M acarronada, Frango frito e C on tra  filé
SEX TA

Peixe ao m olho. B anana à  m ilan e»
SA BA D O

V irado  pauliata ou F eijoada 
RU A  15 D E N O V EM B RO . 6 2 9  LENÇÓIS

P or R im adam

No jo g o  contra a  A rgentina, a defeaa d a  aeleç&o 
braaileira eateve m aia tranquila, im aginem  que e  za 
gueiro  A m aral a in d a  teve tem po  para  m arcar o Edi- 
nhol

—t o 
do  Cofinlhiana, eatá na—  O  técnico 

"c o rda-bam ba" I
—  Na co rda  bam ba >
—  Sim. Equilibrando-ae n a  pontinha doa péal

—tO )—

O  g ran d e  m edo  d o  tre inador d a  Francana, no 
jogo  co n tra  o Corínthiana, era  o av an te  G eraldâo . f. 
que ele poderia  tropeçar n a  bola.

—(O)—
O  'C am peão  M oral" d o  m undial d e  76, ficou 

agora, logo apóa o em pate, com  a  m oral maia elevada I
- t O » -

T o d o  jo g ad o r que deaponta, M atheua quer com 
prar. T a n to  é  v erdade , que ele já  eatá com  um a liata 
d e  m eia duzia d e  nom ea aó do  tim e d a  Francana.

—(O )-
O  leite ü p o  "C " vai ter um  aum ento  de 

centavos, p a ra  pagar um a diferença no preço de óleu

- E n tão  oa á rab es  vão  continuar m qm ando até 
o leite d e  nossa criançada?

—<0)—

E ftranho l O n tem  a  carne não teve nenhum  au 
m ento  d e  C r$  10,00 p o r quilol

—40)—
O utro  dia. roubaram  a "república" doa jo g ad o ra , 

solteiros d o  São Paulo F . C .  Q uem  maia chiou foi o 
D arío P ere ira : levaram  seu travesseiro  d e  veludo e 
K u par de chinelos g rande I

—(O)—
—  O  leite aum entou, porque d á  despesa d e  óleo 

dieael ir buacã-lo nas usinas d e  pasteurizaçaol
—  E ntão , não  é  m ais fãcil trazer as vacas ns 

c id ad e)
—(O)—

O nde tem  m ulher, aparece  "renda' .  Im aginem  
que o futebol fem inino na prelim inar d o  C A L  e Ia 
canga deu  d e  " ren d a” m ais d e  13 m etros, ou melh<H 
maia d e  I 3 miUvõea d o a  antigos

—(0>—
Na trazeira d e  um  cam inhão daqui estava esen to ; : 

Se Lam pião foaae vivo. ninguém  canU va M aria ^  ^  
n í l a . . . "

N O TA S P O U C IA IS

V W  C O N T R A  M ER C E D E S: EN TR O U  BEM

A cidente d e  trânsito  sem  vítim as foi registrado 
no d ia  22 p . p . .  p o r vo lta  d as  17:40 hs.. tendo  coroo 
local a  rua C arlos Foganholi. confluência com  a rua 
G abriel d e  O liveira Rucha, n a  V ila E ^pke. U m  au to 
m óvel V W . p laca Q C  6164  d e  S ão  Paulo, dirigido 
p o r S idney D alberto  Bento, residente n a  V ila M aria 
Cristina, tra fegava  pela Rua G abriel O liveira Rocha, 
e ao fazer a  conversão p a ra  ad en tra r  na rua C arlos 
Foganholi. chocou-se com  o cam inhão M ercedes Benz 
de p laca Q S  4731 d e  S ão  Paulo, d irigido p o r  Lidio 
Rodrigues, residente no  centro  d a  cidade, que ali es 
tav a  estacionado. Em  razão  do  choque foram  regis
trados danos d e  pequena m onta  no fusca e  nenhum  
dano  no cam inhão.

C A P O T A M E N T O  N A  RONDON

O utro  aciden te  d e  trânsito  sem  vítim as aconteceu 
na E strada  do  Rio Q a ro , m unicípio d e  Lençóis Pau 
lista, no d ia  25 p . p .  C onform e descrições de teste 
m unhas, um cam inlião M ercedes d e  p laca G X  2663. 
de São Paulo, p erten cen te  ao C ondom ínio  Fazenda 
Barra G rande, transitava  pela refe rida  via em  direção 
à  Usina B arra  G rande, e ao  desv iar d e  um  ou tro  veí 
culo. veio a  tom bar, causando danos d e  g ran d e  m onta.

“Q U E B R A R A M  O  P A U ”

No dia 24 p . p . .  foi reg istrada ocorrência de 
agressão m útua, ten d o  com o local a  av . 25 d e  Janeiro, 
esquina com  a  Cel. Joaqu im  A nselm o M artins, centro. 
P o r m otivos fúteis, G ee ro  B ezerra d e  M elo. residente 
no Núcleo Luiz ZÜIo c  Jo ão  O liveira, residente na vUa 
Cruzeiro, agrediram -se m utuam ente, sendo por isso 
conduzidos a té  a D elpol para  a ,  dev idas p rov idência .


